| ELIZMENTE, nós hoje, em 

Portugal, nem arcamos 

com um pesadelo mone- 

tário, nem temos um pro- 

blema bancário, nem lu- 

tamos com uma crise financeira. 

Tão-pouco nos afligem gravames 

ruinosos nas paridades cambiais 

ou dificuldades do Tesouro, de tão 

funestas repercussões nas finan- 

-Ças particulares e na economia 
pública, 

Quem conhece a história das 
nossas crises de 1827, 1845 e 4891, 
bem como a das más administra- 
ções do Estado nos últimos cin- 
quenta anos da Monarquia (1860 a 
1910), em que 50 º/, das receitas 
gerais eram absorvidas pelos en- 
cargos da dívida e em que os de- 
ficits, à média anual de 6.600 
contos da moeda desse tempo, se 
haviam tornado 
crónicos, tem de 
sentir alívio e con- 
fessar satisfação, 

Se nos pomos a 
recordar a decla- 
ração formal da 
bancarrota feita no 
Parlamento por 
Oliveira Martins 
quando Ministro 

as Finanças do 
overno de Dias 

erreira, e as me- 
didas de salvação 
pública deste último estadista, bem 
como o humilhante convénio de 
1892 com os credores externos, 
e se nos lembrarmos, ainda, da 
decepção dos governos republica- 
nos depois de perdido todo o bom 
efeito do saneamento orçamental 
operado pelo Doutor Afonso Cos- 
ta (que chegou a extinguir a dívi- 
da flutuante externa e a obter 
superavits em 1915 e 1914) e se 
tudo isso comparamos com o re- 
gimen estável de superavits do 
sr. Doutor Oliveira Salazar depois 
dos insucessos de Sinel de Cor- 
des, não podemos deixar de res- 
pirar fundo e de nos congratular- 
mos. 


Até que enfim, Portugal con- 
seguiu pôr definitivamente a limpo 


ea direito as suas finanças! Foi 
uma obra feliz e basilar no mo- 
mento próprio. Negar o êxito da 
actual administração financeira do 
Estado, como a verrinosa e des- 
leal politiquice dos monárquicos 
e de alguns republicanos negou 
os superavits de 1913 e 1914, só 
porque eram obra republicana e 
só porque eram de Afonso Costa, 
não seria digno. 
campo está aberto, como 
nunca esteve, ao progresso eco- 
nómico, e a Nação pode afoita- 
mente caminhar na senda do apro- 
veitamento e valorização dos seus 
recursos metropolitanos e ultra- 
marinos, aumentando a sua ri- 
queza, o seu bem-estar e o seu 
bem social, 
Sem firmeza monetária, bom 
crédito e segurança financeira, é 
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que não poderia haver melhora- 
mento das economias públicas e 
particulares, nem progressos so- 
ciais, 

Tudo cairia na apagada e vil 
tristeza da miséria comum e geral. 

Isto quer dizer que a tão dese- 
jada melhoria do nível de vida do 
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Esta semana em Lisboa... 
por B.D'ESSE 


Sob as suos prosápias de grande 
cidode (já justificadas por aceitáveis 
razões ), esconde Lisboa um farto e 
simpático pecúlio de tradições popula- 
res, de que os seus bairros menos 
modernos são fiéis depositórios. 


Durante o ano, tais trodições ope- 
nas se adivinham na cascata musical 
de um pregão ou na ingenuidade 
duma festa de bairro; mas com o 
romper de Junho e o florir dos alca- 
chotras, com o místico paganismo das 
festividades em honra de Souto Antó- 
nio e S. João, elos desabrocham em 
ruidosas e alegres manifestações colec- 
tivas, que subvertem o carácter urbano 
de Lisboa e a transformam num grande 
arraial decorativo, 


E" assim nos boirros excêntricos, 


com as fogueiras e os bailaricos; é 
assim em Alfama, com os tronos e as 
ornomentações; é assim na Baixa com 
os concursos das montras, com os ba- 
lões e luminárias; é assim, sobretudo, 
com a gronde marcha das Marchas 
Populares, Avenida acima, na véspera 


Entrou o Verão, há quatro 
dias, com os romipantes duma 
canícula a alardear pontua- 
lidade no cumprimento do 
Calendário. Contra o seu 
asfixiante império de três 
meses rebela-se permanen- 
temente a frescura das 
águas que, por todos os la- 
dos da vasta região aveirese, 
a cortam em dádiva de 


abundância e de cor — sejam os canais da laguna, 


seja a toalha dos rios. 


O Vouga, esse, encastoa-se na 


planura e nas ribas, a semear, por onde passa, o pão 
para a boca e a beleza para os olhos — reflectindo nas 
suas águas o mundo que o circunda, tornado poeta 
eterno duma égloga sem par. 


EGLOGA 


Povo Português só é possível com 
uma economia desenvolvida, e esta 
não pode obter-se sem moeda sã, 
sistema bancário eficiente e boa 
administração financeira do Esta- 
do, Só será possível dentro de 


um Estado medianamente rico 
num País de mediana riqueza e 
nunca num Estado pobre num 
Pais de pobretanas, 

Ora nós dispomos hoje das 
condições essenciais para O enri- 
quecimento colectivo. 

As respectivas realidades, 
absolutamente inegáveis, são apo- 
líticas. Elas são independentes e 
estão acima de quaisquer diver- 
gências ou discussões ideológicas 
e não devem ignorar-se, nem ocul- 


tar-se, Constituem 
uma obra nacional que 


nos honra e aprovei- 
ta a todos. 

Sobejas são as ra- 
zões, portanto, para 
o optimismo econó- 
mico que a Nação está 
a viver, optimismo a 
que me não esquivo e 
que sinceramente ma- 
nifesto. 

º 


A ecologia finan- 
ceira, ou seja o clima e ambiente 
das nossas finanças públicas — es- 
tatais, bancárias, monetárias e 
cambiais — revela sanidade, 

A moeda, que é um instrumento 
sensível e que precisa sempre de 
fixidez, está a satisfazer, pelo seu 
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O 


de Santo António, um despique de 
trajos, de marcações, de luzes e can- 
ções — uma manifestação de bom 
gosto a que o gosto de Leitão de Bor- 
ros não será, porventura, estranho, 

Depois, com o morrer de Junho, a 
exteriorização de tradições emurchece 
e, pelo ano adianté, volta openas a 
esboçor-se na cascata musical de um 
pregão ou na ingenuidade duma festa 
de bairro... 


No Jardim da Estrela, faz-se a evo- 
cação da * Lisboa Romântica ». 

Como arraial, a iniciativa não é 
má; o Jardim é bonito, vai lá muita 
gente à noife, há animação nos tôm- 
bolas e. por entre a romaria, espalha- 
-se o música olegre das bandas subi- 
das em coretos altos. Mas como evo- 
cação é um fracasso — porque não 
evoca nada, 

Há, é certo, uma dúzia ou duas de 
pares frajados à moda do época, em- 
penhados, briosa e inúltimente, na 
tentativa de retratar o «Passeio 
Público»... num carreiro estreito do 
Jardim; há uma locutora que nos vai 
explicando o que as momices dos figu- 
rantes querem dizer. E já este recurso 
ao alto-falante e às explicações mos» 
tra quanto a reconstituição deixa a 
desejar. 

Na verdade, aquele desfile de ca- 
xeirinhos e costureirinhas, a imitarem 
Senhoras, pode ser muito digestivo e 
desopilante, mas não é, nem por som- 
bras, evocativo. E, sobretudo, não é 
evocativo duma época em que as Se- 
nhoras se não confundiam facilmente 
com as costureirinhas, mesmo quando 
estas, por uma volta da Fortuna, pas- 
savam a vestir-se como elas. 

Pora incarnar as senhoras do 
tempo do « Passeio Público» havia, em 
nosso entender, que recorrer às Senho- 
ras do nosso tempo, ou, à falto destas, 
pelo menos a raparigas dotadas dum 
minimo de sensibilidade... e de boas 
maneiras, 

Assim, com raparigas (algumas 
bem bonitas, por sinal) para quem 
«ser senhora» consiste em engolir todo 
o ar que a coixa toráxica comporta e 
apontar o nariz ao cintilar das estrelas, 
consegue-se um perfeito retrato das 
novas ricos do fim do século, mas uma 
péssima imagem do que imaginamos 
tenha sido o tão celebrado « Passeio 
Público ». 


abastecimento do leite 


em AVEIRO 


Da empresa Locficínios de Aveiro, Lda recebemos a carta que a 
seguir se transcreve e que muito agradecemos: E 


Aveiro, 21 de Junho de 1955 


Ex.mo Senhor 
Director do Litoral 


AVEIRO 


Com justificável interesse 
timo número do LITORAL 'um 


e o maior agrado, lemos no úl- 
criterioso artigo do sr. Dr, Hum- 


berto Leitão sobre o importantíssimo problema do leite de con 


sumo na cidade de Aveiro. 


Dele depreendemos a vantagem geral que pode resultar 


dum conhecimento mais perfeito 


de tão magno assunto, consi- 


derado nos seus vários aspectos —técnico, económico e sanitá- 


rio; e O interesse revelado pelo 


jornal que V, Ex. superiormente 


dirige, consente-nos supor que o Litoral não se demitirá de levar 
por diante a campanha que tão oportunamente iniciou com vista a 
uma solução que se nos afigura inteiramente viável. Trata-se no 
fundo de um problema que, sendo complexo para um grande 
número de núcleos populacionais, se apresenta bastante simplifi- 


cado no caso de Aveiro, 


À nossa empresa tem estudado, e pôs já em execução, 
desde há tempos, o abastecimento de leite higienizado a vários 
centros (a cidade de Aveiro inclusivé) dispondo por isso de ele- 


mentos que gostosamente põe 


à disposição de Vs Ex.º, ou de 


quem V. Ex. entender, para completa elucidação deste pre- 


mente assunto. 


Seria inteiramente legitimo supôr-se que a esta carta nos 
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valor de meio de troca dentro das 
paridades internas e externas em 
que gira, paridades essas que de- 
notam estabilização, e satisfaz, 
também, pela quantidade, que é 
um elemento melindroso e variá- 
vel a adequar às circunstâncias. 

A nota do Banco de Portugal 
corre como se fosse ouro, sem re- 
lutância do público, 

O cheque e a compensação, em 
uso crescente, demonstram inten- 
sidade de troca num meio activo, 
em regular solvência e reciproca- 
mente confiado. 

Há crédito e há bem justificada 
confiança no poder aquisitivo e li- 
beratório da moeda, 

A Nação, que acordou para o 
trabalho, pode trabalhar sem re- 
ceio do dia de amanhã. 

Estamos muito longe da lasti- 
mosa situação de 1891 e 1892, em 
que ninguém queria a nota etodos 
queriam a prata e em que o pavor 
da bancarrota, que todos vieram 
a pagar, a todos oprimia, desde o 
o mais rico ao mais pobre, 

Hoje ninguém prefere a prata. 
Aceita-se porque é moeda corren- 
te e de necessidade divisionária, 
E, apesar de bonita e bem soante, 
não vale mais, nem é mais cómoda 
e procurada do que o papel, a não 
ser para os trocos e pequenos 
pagamentos. 

Em fins de 1954 havia 
260.692 .250$00 de moedas de pra- 
ta e 10.592,814.920$00 de notas 
em circulação. 

Se as notas não fossem fortes, 
não corressem como ouro e não 
valessem ouro, a moeda de 
prata rapidamente desapareceria, 
muito mais que fosse (lei de 
Greshem). 

A reserva metálica que corres- 
ponde às notas emitidas, mantem- 
-se acima da percentagem geral 
das reservas do Banco emissor 
para o total das suas responsabi- 
lídades, 

Segundo o mais recente balan- 
cete das situações semanais (o de 
Abril) esta proporção é de 55,81º/0 
e foi 55,90"/o em Março. 

Ora a reserva de 50º/ é, de há 
muito, considerada como suficiente 
pelos economistas (Oliveira Mar- 
tins ). 

E a nossa circulação fiduciária 
tem a garantia de um encaixe de 
ouro é divisas estrangeiras de per- 
to de 187 por cento, cabendo-lhe 
98,6 por cento do total das respon- 
sabilidades à vista do Banco emis- 
sor. 

E' bem merecida, portanto, a 
confiança que a nota inspira, por- 
que ouro é o que ouro vale, se- 
gundo ao velho aforismo. 


Como já indiquei no meu pri- 
meiro artigo *, os meios de pada- 
mento ao dispor do público (52.559 
milhões de escudos em 1954) e a 
circulação monetária propriamente 
dita, acompanham razoavelmente 
as necessidades da vida usual e 
dos mercados, estando satisfatô- 
riamente proporcionadas com O 
estado actual da nossa economia. 

O desenvolvimento progressivo 
desta também exige que não haja 
falta de moeda, 

Já Laveleye, embora exagera- 
damente, atribuia à falta de moeda 
a causa das crises. 

Mas felizmente não tem faltado 
moeda e para isso foi aumentada 
a circulação fiduciária. 

O mais notável e importante do 
caso é que o acréscimo da emissão 
não tem afectado os preços, nem 
provocado agravamento do custo 
de vida, nem causado outros fenó- 
menos inflacionistas de grande re- 
percussão e nefastos ao meio So- 
cial como são sempre os da espe- 
culação infrene e abusiva, 

Há muito que corrigir; há mes- 
mo muito que modificar naquilo 


Manuel Granjeia 


ADVOGADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, SA 
Trav. do Mercado, 5-1.º Esg.o 
e 
Telef. 556 


— AVEIRO — 
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que podemos chamar a especula- 
ção organizada, mas inflação eco- 
nómica não se tem notados 
Vejamos o Índice médio do 
custo de vida internacional nos 
três primeiros trimestres de 1954: 


Base: 1948 = 100 
EUROPA 
Variando de 99 em Lisboa até 


209 na Áustria, sendo 145 em Fran- 
ça e 152 em Inglaterra. 


AMÉRICA 


Variando entre 159 no Uruguai 
até 474 no Chile, sendo 197 no Bra- 
sile 112 nos Estados Unidos' 


PORTUGAL 
(Lisboa) 
1954 — 99,6 1951 — 99,5 
1953 — 100,1 1950 — 100,9 
1952 — 99,2 1949 — 101,6 


Passemos agora a vista pelos 
index numbers respeitantes aos 
preços por grosso e de retalho, 
também em Lisboa: 


Preços de retalho 
Base: Junho de 1959 = 100 


1954 — 255 1951 — 250 
1955 — 257 1950 — 253 
1952 — 251 1949 — 257 
Por grosso 
Base: 1948 = 100 
1954 — 110 
1953 — 116 1951 — 115 
1952 — 115 1950 — 106 
Alimentação 
Base: 1948 = 100 
1954 — 102 | 
1955 — 102 1951 — 100 
1952 — 99 1950 — 105 


Como se verifica, a situação é 
favorável a Portugal na compara- 
ção entre o custo de vida na Eu- 
ropa e América e o mesmo custo 
de vida em Lisboa. Do exame dos 
preços internos por grosso e de 
retalho nos últimos anos, conclui- 
-se que esses preços não foram 
afectados pelo aumento de emissão 
do Banco de Portugal e que o custo 
de vida se não tem agravado. 

E, no entanto, nós encontramo- 
-nos, paradoxalmente, repito, numa 
fase de expansão da emissão ban- 
cária que não deixa de impressio- 


nar algumas pessoas. E' que não 
se esquecem facilmente os temores 
causados pelos antigos abusos e 
desconcertos da circulação fidu- 
ciária. E essa expansão poderia, 
na verdade, ser classificada como 
inflacionista, causar apreensões e 
ser funesta, 

Pelo contrário, tem sido bené- 
fica, fecundando iniciativas produ- 
tivas e alimentando sem sobressal- 
tos o giro comercial, 

O caso, aparentemente contra- 
ditório, e já anotado no meu artigo 
anterior, merece que nele nos de- 
tenhamos um pouco mais, 


A realidade bem palpável é que 
não há inflação económica, como 
no-lo certificam os números índi- 
ces das médias, mas sim progresso 
económico, 

O fenómeno explica-se por um 
perfeito ajustamento do aumento 
da emissão a um sistema de pro- 
porcionalidade com o aumento do 
encaixe de valores metálicos e 
cambiais e, ainda, com o produto 
nacional bruto, só recentemente 
calculado, e que subiu de 1.500.000 
contos de 1952 para 1955, e tudo 
sobre uma base sólida e de geral 
confiança. 

Se não houvesse esse ajusta- 
mento, nem uma finalidade produ- 
tiva, nem a referida proporciona- 
lidade, nem a dita confiança no 
Estado, ou o aumento do volume 
de notas em circulação não teria 
lugar, ou seria tão deletério como 
o foi quando as necessidades dos 
governos do último quartel do sé- 
culo XIX e do primeiro quartel do 
século XX o arvoraram em recurso 
periódico e normal de Tesouraria. 


As condições e características 
da fase de expansão emissora em 
que se encontra presentemente o 
Banco de Portugal, são muito di- 
ferentes das dos tempos da baixa 
Monarquia e dos primeiros vinte e 
cinco anos da República e, até 
mesmo, já, das do septénio expan- 
sionista de 1959 a 1947 em que a 
média anual da emissão foi de 658 
milhões de escudos. 

Neste último período, houve, 
de facto, inflacionismo. 

Mas esse mesmo inflacionismo, 
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INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Tales. ( 


rapidamente jugulado numa retrac- 
ção de dois anos, resultou, afinal, 
numa excitação de actividades que 
concorreu para o aumento da ri- 
queza pública. 


Foi ela que forneceu a matéria 
colectável ao largo imposto que 
permite o desafogo do Tesouro, 


Oxalá se não quebre esta feliz 
cadeia que liga as Finanças do 
Estado com a moeda, a Banca, à 
produção, o fomento e a economia 
nacionais. 


* V. artigo sob a mesma epígrafe 
publicado no n.º 58 deste jornal. 
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LOJA pIGUIMARÃES 
De oiee 


Selos 


Quem pretender selos novos e 
usados, Portugal e Colon., para 
colecção, dirigir-se a DOMIN- 
GOS CARVALHO MOREIRA, 
Rua da Arrochela, n.º 18, desta 
cidade, que vende um stock em 
boas condições. 


Fábricas Aleluia —— 
— Eaulejos - bouças — 
Telet. 22 —— [veiro 


Modista 


Ana Borrêgo Moutinho co- 
munica às suas Ex." Clientes 
que mudou o seu atelier para 
a Rua do Carmo, n.º 51 — Te- 
lefone n.º 658 — Aveiro. 


Cadelrinhas para Crianças | 


Grande sortido 


Desde 250400 
Casa das Utilidades 


Agradecimento 


e António Leopoldo Rebo- 
cho de Albuquerque Christo 
sente-se obrigado a ma- 
nifestar publicamente o 
seu imperecível reconheci- 
mento ao Ex."º Sr. Dr. Álvaro 
Ferreira Alves, ilustre Direc- 
tor Clínico do Sanatório He- 
liântia, de Francelos, pela 
perícia e carinho inexcedíveis 
com que o operou e tratou. 
Torna este agradecimento 
extensivo aos Ex." Senhores 
Dr. Fernando Ferreira Alves 
e Joaquim Ferreira Alves e à 
todo o pessoal do Sanatório, 
pelas muitas atenções que 
sempre lhe dispensaram. 


O Impossibilitado de agrade- 
cer pessoalmente a todos os 
que manifestaram interesse 
pelas suas melhoras durante 
o tempo em que esteve ali in- 
ternado, vem apresentar-lhes 


sua muita gratidão. 
Aveiro, 19-VI-1955. 


por este meio os protestos da . 


CINEMA 


secção dirigida pelo cine-clube de aveiro 
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Comentário ao filme "Os Contos de Hoffmam ” 


À personalidade literária 
de E. T. A. Hoffmann, de in- 
dole caracteristicamente ger- 
mânica, não se casa muito 
bem com as tendências objec- 
tiva e racionalista dos povos 
latinos. E. TA. Hoffmann foi 
como escritor o representante 
do primeiro romantismo e os 
seus «Contos Fantásticos », 
conforme o próprio título in- 
dica, constituem um dos 
cumes duma estética que, 
embora tendo legado à hu- 
manidade algumas obras- 
-primas, não resistiu, na sua 
popularidade, à acção do 
tempo. 


A tendência dos povos 
nórdicos para amar as mani- 
festações artísticos que se 
baseiam na irrealidade, a sua 
atitude predominantemente 
subjectiva em face da Arte e 
da Vida, esbarrou sempre no 
natural temperamento firme 
e decidido dos latinos, e na 
necessidade de concisão, de 
clareza e de síntese, tão ca- 
racterística daqueles que, fi- 
lhos da mais velha e evoluida 


se podem considerar os fiéis 
depositários dos elementos 
indispensáveis à manutenção 
duma cultura e duma arte 
«visando ao geral». 


À tendência do «homem 
moderno» para «cingir cada 
vez mais perto a realidade », 
a sua reconhecida relutância 
em aceitar o artifício. e o 
convencionalismo, espontã- 
neamente o conduzem para 
uma estética realista, que 
ponha sempre em primeiro 
plano e directamente os 
mais importantes problemas 
do dia a dia, que agitam a 
humanidade. 


À fuga para o irreal não 


O abastecimento 
do leite 
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moveu o interesse materidl; 
mas, muito para além dele, 
estó o desejo de concorrer 
para a solução de um pro- 
blema que, embora poucos de 
tal se apercebam, é actual- 
mente um dos mais sérios da 


cidade 


Tem, assim, o Litoral à sua 
inteira disposição todos os ele- 
mentos de que eventualmente 
carecer e que estejam ao nosso 
alcance. VW, Exº dignar-se-á 
dispor deste nosso oferecimento 
como e quando julgar mais 
útil. 

Entretanto, creia-nos 


de V. Ex, etc. 


a) Lacticínios de Aveiro, L.da 


das culturas, a greco-latina, - 


pode ser cara aos homens 
do nosso tempo; e hoje 
mais do que nunca têm os 
povos latinos, herdeiros da 
mais evoluida de todas as 
culturas, não só o direito, 
como até o dever, de reivin- 
dicar a predominância da 
sua posição. 

No filme « Os Contos de 
Hoffmann » mantem-se a ten- 
dência fantástica da persona- 
lidade Hoffmann, embora a 
sua transposição para a tela 
não possua as necessárias ca- 
racterísticas cinematográficas. 
O realizador de « Os Contos 
de Hoffmann » não seguiu a 
norma geralmente adoptada 
na transposição para o cine- 
ma de elementos literários 
ou teatrais, norma que con- 
siste em encontrar a equiva- 
lência - cinematográfica do 
texto, em vez de o transpor di- 
rectamente para a tela; o filme 
mantem assim um predomi- 
nio de caracteres teatrais. É 
uma ópera filmada, primoro- 
samente transposta para o 
cinema e na qual se verifica 
que a gravação da música 
precedeu a filmagem. 

O resultado é maravi- 
lhoso; esta ópera, precisa- 
mente devido à sua facili- 
dade musical, é susceptível 


INTO: TAM IE: 


O Com o titulo «Lumitre 
d'en face», Jean Grémillon vai 
apresentar-nos uma película que 
terá como principais intérpre- 
tes Reger Pigaut e Brigitte Bar* 
dot. Preparam-se já as filma- 
gens e a história parece andar 
à volta das figuras de um gara- 
ie e da sua visinha do prédio 
ronteiro. 

O Há pouco tempo vimos 
o filme de EHore Giownine 
« Carrocel Napolitano». O mes- 
mo realizador acabou agora as 
filmas de « Carrocel Espanhol», 
que nos conduzirá, possivel- 
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de adaptações deste género 
e a cena da barcarola vene- 
ziana, com a popular canção 
divulgada pelo mundo, re- 
sulta esplendorosamente. 


Jacques Offenbach, autor 
da música da ópera «Os 
Contos de Hoffmann», nas- 
ceu em Colónia a 22 de Ju- 
nho de 1819 e faleceu em 
Paris a 5 de Outubro de 1880. 
Hugo Riemann, um dos maio= 
res musicólogos de todos os 
tempos, cita Offenbach como 
um dos imitadores dos mú- 
sicos franceses que lison- 
jeavam o mau gosto das 
multidões. De facto, Offen- 
bach foi sobretudo composi- 
tor de operetas, mas o tem- 
po encarregou-se de fazer a 
devida justiça a este excelen- 
te músico, e «Os Contos de 
Hoffamann» figuram actual- 
mente no reportório de al- 
guns dos mais importantes 
teatros líricos do Mundo. 


Notável também no filme 
é a realização coreográfica, 
a cargo de três dos maiores 
bailarinos do nosso tempo 
e componentes da célebre 
companhia dos Sadler Wells, 
que tanto êxito obteve quan- 
do há dois anos visitou Por- 


tugal. 
DR TR 


mente com a mesma aturdidora 
velocidade, através da Espanha 
— das suas tradições, do seu 
colorido, da sua música, 


9 Tem suscitado inúmeras 
polémicas a película da Lux, 
em «Tecnicolor» SENSU, cuja 
estreia se efectuou em mais 
de 50 cidades italianas ao mes- 
mo tempo. O filme de Viscounti 
parece merecer as boas críticas 
que lhe são feitas e o êxito 
obtido no Festival Clnemato- 
gráfico de Veneza do ano 
transacto. 


et 
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Um boato alarmante 


Na manhã de quarta-feira 
última, começou a circular 
pela cidade a notícia do rapto 
de uma criança, A popula- 
ção, compreensivelmente 
alarmada, usou de providên- 
cias: as crianças passavam 
pelas ruas acompanhadas de 
seus pais ou de pessoas de 
confiança. 

Além de dois casos regis- 
tados noutros pontos do País, 
cremos que ainda por averi- 
guar, a notícia trazida recen- 
temente a público por um 
matutino nortenho sobre um 
presumível rapto em Mogo- 
fores — logo rectificada, aliás, 
pelo mesmo jornal — explica, 
de certo modo,,o receio de 
que se tomou a população 
aveirense, 

Muito louvavelmente, o 
Comandante em Aveiro da 
G. N, R. sr. Capitão Júlio 
Batel, tentou jugular a in- 
quietante atoarda; e, nesse 
sentido, além de outras dili- 
gências, veio à nossa Redac- 
ção esclarecer que as notí- 
cias postas a circular sobre 
o assunto não tinham, feliz- 
mente, qualquer fundamento. 

Logo mandámos afixar a 
obsequiosa informação do sr. 
Comandante da G. N. R. em 
vários lugares públicos da ci- 
dade e em Ilhavo. 

Com a presente notícia 
reforçamos aquela informa- 
ção e registamos a diligência 
do sr. Capitão Júlio Batel, 


Esgueira 


O A convite do sr. Podre 
Amilcar Amaral, Rev. Pároco * 
de Agueda, o Rancho da 
Casa do Povo colaborou nas 
Festas dos Pobres daquela vila. 

No dia 6, este apreciado 
conjunto folclórico deslocou-se 
o Sobreiro ( Albergaria-a-Ve- 
lho), para abrilhantar os feste- 
jos em honra de S. Gonçalo. 

Em ambas as exibições se 
mostrou à altura dos seus já 
firmados créditos. 


O Conforme anunciómos, 
realizou, no último domingo, 
uma palestra, na Casa do Povo, 
o Rev. Missionário Alvaro Pa- 
trício. 

Presidiu à sessão o sr. Dr. 
Querubim do Vale Guimarães. 

O trabalho do orador foi 
muito apreciado e calorosa- 
mente aplaudido pela assistên- 
cia que, por completo, enchia 
o vasto salão. 

No final foram exibidos al- 
guns filmes apropriados. 


O Hoje e amanhã a Casa 
do Povo promove festejos na 
Alameda 31 de Janeiro, onde 
serão montados bars e bar- 
racas de petiscos, fazendo-se 
ouvir ali dois conhecidos con- 
juntos musicais. 

A receita liquida reverterá 
a favor da Sociedade Colum- 
bófila, 

O Coda vez se torno mais 
necessário o conveniente poli- 


Dr. Luis Eduardo R 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 
Vacinação pelo B. (. 6. — Doenças Pulmonares 
RAIOS X 


Consultas todos os dias—excepto às segundas=feiras—das 10 às 12 h.e das 15 às 19h. 
Aos sábados: das 10 às 12 h. e das 14 às 16.50 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 

Por cima do Banco Português do Atlântico 


AVEIRO 


Consultório 


TELEFONE 798 


amos. 


u = = 


PAGINA 5 


ciamento, à noite, desta fregue- 
sia. Às cenas que se têm veri- 
ficado aqui últimamente são 
impróprias duma freguesia da 
cidade, 

Pedem-se providências a 
quem de direito. 


O As voletos da artéria 
principal! de Esgueira — Rua 
de Vicente de Almeida d'Eça 
— estão permanentemente 
cheias de imundícies. 

Confiadomente esperomos 
que tal inconveniente seja re- 
parado, mandando-se até aqui 
o carro camarário da recolha 
dos lixos. 

Américo Ramalho 


Faleceu: 


D. Maria do Rosário Costa 


Em Março deste ano, o Li- 
toral visitou a sr.º Marquinhas 
— nome de intimidade por que 
era conhecida a sra D, Maria 
do Rosário Costa — simpática 
velhinha que, então, completava 


Dela ouvi- 


Os seus cem anos. 
mos — e transmitimos aos nos- 
sos leitores — sentenças e opi- 
niões, histórias e versos, referi- 
Os com raro à-vontade e per- 
feita lucidez de espírito. 


Asr.a Marquinhas rematara, 
no altura, as suas falas: 
Vivi muito, tive muitos 
desgostos e muitas alegrias. E" 
tempo de partir, a dar contas 
do que fiz neste mundo... 


- E a sr. Marquinhas, na 
tarde de segunda-feira última — 
lá partiu. Acabaram-se os seus 
desgostos e as suas alegrios neste 
efémero estágio terreno — para 
ela muito longo, em relação ao 
comum dos mortais. Mas as 
sias contas, que tanto receava 
prestar, apresentarão, por certo, 
um largo saldo de virtudes em 
seu favor... 


FALTA DE ESPAÇO 


Por falta de espaço no 
presente número só na próxi- 
ma semana podemos publicar 
a noticia critica aos concertos 
da Banda Amizade e do vio- 
loncelista Carlos de Figueire- 
do e, bem assim, algumas no- 
ticias locais, entre elas a da 
reunião de domingo dos suba- 
gentes da Sociedade Geral de 
Cervejas. e 


Molduras para fotografias 


Grande e bonito sortido 


Casa das Utilidades 


Vende-se 


Um terreno entre a Barra 
ea Costa Nova, pertencente a 
Diamantino Martins da Silva. 

Informa na Rua 16 de Maio, 
n.º 6, ou na Ay. Dr, Lourenço 
Peixinho, n.º 116. 
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CAPELAS DE AVEIRO 


Capela de Nº: 8: da Escadinha 


UMA informação 
paroquial data- 
da de 21 de 
Maio de 1721, 

o vigário da extinta fregue- 

sia do Espírito Santo, Frei 

Manuel Dias e Amaral, 

menciona a capela de Nos- 

sa Senhora da Escadinha, 
que «dizem ser dos frades 
de Sam Domingos». 


A curiosa ermida ficava 
precisamente no local onde 
agora se encontra a torre 
da igreja do convento de 
Nossa Senhora da Miseri- 
córdia, cuja construção foi 
iniciada em 11 de Outubro 


de 1860. 


Convém recordar que o 
mosteiro teve, através dos 
tempos, diversas invoca- 
ções: o Infante D. Pedro, 
que em 23 de Maio de 1423 
lançou por suas mãos a 
primeira pedra para a cons- 
trução do edifício, deu-lhe 
o nome de Nossa Senhora 
do Pranto; os frades domínicos acharam mais ajustada a 
designação de Nossa Senhora da Piedade, que começou a 
usar-se; mas quando El-Rei D. Duarte fundou o convento 
de Azeitão, colocando-o sob o patrocínio de Nossa Senhora 
da Piedade, passou a haver na mesma Província duas casas 
igualmente denominadas, pelo que, para evitar confusões, 
se deitaram sortes, vindo a caber à de Áveiro o título de 
Nossa Senhora da Misericórdia. 


Por todos estes nomes, e ainda pelos de S, Domingos 
e de Nossa Senhora da Glória, foi também conhecido o 
espaçoso templo do mosteiro — que, restaurada a diocese 
aveirense, foi elevado à dignidade de Sé Catedral. 

Um memorialista do século XIX escreveu que a torre 
da igreja foi construida «sobre a capela de Nossa Senhora 
da Escadinha»; mas José Ferreira de Sousa corrigiu a in- 
formação, precisando que foi edificada «no sítio onde exis- 
tia a copela de N. Senhora da Escadinha, da qual nada se 
aproveitou ». 

Subia-se para esta por uma escada de pedra que, par- 
tindo dos proximidades da porta principal e seguindo junto 
à parede da igreja, terminava numa varanda. Era, assim, 
oo cimo da escadaria e sobre o terraço que se encontrava 
a entrada da interessante capela — semelhantemente ao 
que agora sucede com o acesso para a torre. 

Ignoro a data da sua fundação, sem dúvida remotis- 

sima, e desconheço outros pormenores que me permitam 
descrevê-la. 
E' bem sabido que o Infante D. Pedro, donatário de 
Aveiro, mandou cercar a vila de muralhas, que principiaram 
a ser construidas em 1418 e das quais ainda hoje restam al- 
guns pequenos troços. 

Uma das suas entradas, denominada a Porta do Sol, 
ficava no extremo nascente da Rua do Rato. 

Sobre ela, do lado interior dos muros, existia um nicho 
com a imagem de Nossa Senhora, tendo por baixo a le- 
genda Ave Gratia Plena. 

Junto da porta, rente à muralha e também da parte 
interior, havia uma estreita escada de pedra. 

Foi nesta escada ques segundo conta deliciosamente 
Frei Luís de Sousa, a Virgem se sentou quando, na noite de 
4 para 5 de Agosto de 1422, apareceu a um velho de nome 
Afonso Domingues, pobre e entrevado, curando-o e man- 
dando-o assinalar com uma enxada o local onde desejava 
que o Infante mandasse erguer um convento em sua honro. 

Daí a invocação de Nossa Senhora. da Escadinha. 

Seguramente, a capela foi construida para comemorar 
a milagrosa aparição da Virgem e o cura repentina do po- 
bresito, «velho de annos, & de perfeguiça de doenças, que 
de longos tempos o tinhaô tolhido de pês, & mãos, & como 
com pregos crauado em hiããa cama». 

Frei Francisco de Aveiro, virtuoso dominicano que viveu 
muito perto de cem anos, usava descrever o extraordinário 
sucesso com transportes de entusiasmo e abundância de 
pormenores, o que permitiu a Frei Luís de Abreu, ao tempo 
prelado do convento, registá-lo num escrito de 26 de No- 
vembro de 1564. 


Imagem da SENHORA DA ESCADINHA 
hoje num nicho do prédio contix 
guo aos áltimos vestígios das muralhas 
da cidade ——— — 


Em 1662, Frei Luís de Sousa, aproveitando e polindo. 


os materiais recolhidos por Frei Luís Cácegas, referia-se-lhe 
extensamente e comentava: «Foy o cafo celebrado na villo 
por todos os naturais com efpiritual contentamento, com 
grande merce do Geo, & por tal ficou nas memorias della, 


aaa Litora/ - 9526-55- maiitassaçãs 


Pela Câmara 
Municipal 


Cantina Escolar de Eixo 


Foi entregue à Câmara. 


o novo edifício onde passará 
a funcionar a Cantina Esco- 
lar de Eivo, imóvel de li- 
nhas sóbrias que o Estado 
comparticipou com 50º. 


Arruamentos da cidade 


Completou-se a pavimen- 
tação, a betuminoso, da rua 
de Arnelas. 

Prossegue a colocação 
de lancil de passeio na rua 
de João de Moura. 

Vai pavimentar-se, a be- 
tuminoso, u rua oriental do 
Mercado de Manuel Firmino. 


Iluminação pública 


Os Servicos Municipali- 
zados acabam de substituir 
os globos e, lâmpadas dos 
candeeiros da cortina” do 
Canal Central da Ria por 
novos globos e lâmpadas de 


mercúrio, sistema de ilumi- 
nação já existente na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Pei- 
«inho e nalgumas transver- 
sais desta importante arté- 
ria. Aqueles Serviços vão 
colocur candeeiros de co- 
luna nas ruas do Eng.º Sil- 
vério e de João de Moura. 


Construções novas no Concelho 


Durante o ano de 1954 
Jindo, construiram-se no 
Concelho 158 prédios novos, 
sendo 120 nas freguesias 
rurais e 38 na cidade. 

Estão actualmente em 
construção, na área urbana, 
16 prédios,e com os projee- 
tos já aprovadas 12. O ritmo 
de construções mantém-se 
em bom nível, 


Pela Capitania 
Artos de Xávega 


As sete companhas que 
se encontram em laboração 
na área da jurisdição da 
Capitania continuam a pes- 


| 


& do Cartorio do Conuento, para honra da terra & da 
Ordem: & he a coufa mais fabida de quantas fe contaõ 


em Aueiro ». 


Muito mais tarde, a piedosa encantadora lenda (digo 
assim por insuficientemente demonstrada a aparição ) inspi- 
rou ao celebrado escritor João de Lemos uma poesia mi- 
mosa, em quinze décimas, a que deu o título de Nossa Se- 
nhora do» Pranto e que Marques Gomes transereveu nas suas 


Memorias de Aveiro. 


Na face nascente da casa que, pelo norte, confina com 
os restos da muralha junto dos quais existia o Porta do Sol, 
encontra-se ainda hoje um oratório envidraçado com a ima- 
gem de Nossa Senhora da Escadinha, diante da qual bru- 
xoleava, até há poucos anos, dia e noite, a luz votiva de 


uma lâmpada de azeite. 


Rangel de Quadros regista a tradição de que a imagam 
do oratório é a mesma do nicho-que encimava a porta das 
muralhas — o Padre António Carvalho da Costa chama-lhe 
capela: «huma pequena, mas decente Capella com huma 
imagem antiga, & milagrosa» — e acrescenta algumas: in- 
formações interessantes sobre o seu culto. 

Todos os anos — dizem uns que na noite de 4 e outros 
que na de 15 de Agosto — costumava. improvisar-se junto 
da imagem uma espécie de gruta, a que não faltavam jar- 
dins, repuchos e outros ornatos, celebrando-se com luzimento 
e alegria a festa em honra de Nossa Senhora da Escadinha, 
que algumas das principais famílias do burgo iam gozar 
das janelas dos prédios fronteiros. 

A festividade religiosa, que tinha lugar no dia imediato, 
— suponho que no-igreja, dada a pequenez da capelo-— 
era promovida pelos frades dominicanos e custeada pelos 
devotos da visinhança, e fez-se sempre, mesmo depois de 
demolidas as muralhas, até à extinção das ordens religiosas. 

Não posso assegurar que a imagem de Nossa Senhora 
da Escadinha existente no oratório seja, na reolidade, a que 
desde o início se encontrava sobre a Porta do Sol, À es- 
cultura, de barro vermelho, não datada nem assinada, é um 
produto muito interessante da indústria nacional, por certo 


obra das antigas olarias aveirenses, que aqui 


se estabele- 


ceram a partir do século XVI e vieram a atingir grande de- 


senvolvimento e celebridade, 


Qual fosse — ou seja, se porventura ainda existe — a 
imagem que se venerava na demolida capela de Nossa Se- 
nhora da Escadinha, ignoro-o inteiramente. 


António Christo 
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car razoâvemente. O pro- 
duto total da pesca atingiu, 
até ao dia 18 do corrente, 
inclusivé, o total de 
2.855.066800, quando o 
mesmo número de artes, du- 
rante toda a safra do ano 
passado, apenas conseguiu 
apurar 1.675.560800. 


O Em nome da Socie- 
dade de Pesca Orquídea, Li- 
mitada, da Gafanha da Na- 
zaré, foi registada na nossa 
Capitania a traineira Orqui. 
dea, destinada à pesca da 
sardinha, Com esta trainei- 
ra, são agora duas as em- 
tarcações registadas em 
Aveiro naquela modalidade 
de pesca. 


Governador Civil 


Tem estado em Lisboa, a 
tratar de diversos assuntos refe- 
rentes ao nosso Distrito, O sr. 
Dr. Francisco José Rodrigues do 
Vale de Guimarães. 


Presidente da Câmara 
de Oliveira do Bairro 


Esteve em Aveiro, seguindo 
daqui para a capital, a fim de 
tratar de assuntos de interesse 
para o seu Concelho, o sr. Ma- 
nuel dos Santos Pereira, Presi- 
dente da Câmera Municipal de 
Oliveira do Bairro. 


Pesca do bacalhau 


Entrou a nossa barra o ar- 
rastão « Santo André », da Em- 
preza de Pesca de Aveiro — 
primeiro barco que regressa dos 
pesqueiros da Terra Nova e Gro- 
nelândia, no presente campa- 
nha. 

Esta importante unidade da 
nossa frota, carregou 18.000 
quintais de bacalhau fresco. E 
comandada pelo sr. Capitão João 
São Marcos, de Ilhavo. A bordo, 
todos de boa saúde, vêm os seus 
43 pescadores e mais 22 ho- 
mens da tripulação. 


«Mocidade Portuguesa, 


1! Salão Provincial de 
Jornais de Parede — Terá 
hoje lugar, pelas 16 horas, a 
a abertura oficial deste Salão, 
que se mantem aberto ao pú- 
blico até ao próximo dia 2 
de Julho, na Casa da Moci- 
dade, à Rua do Clube dos 
Galitos, n.º 4. 

A exposição pode ser vi- 
sitada, das 15 às 18 e das 21 
ás 22 h., nos dias úteis; eno 
domingo, das 10 ás 12 h.. 

Semana do Ultramar — 
conforme anunciámos, reali- 
zou-se no passado domingo, 
19 do corrente, na sede do 
Centro Extra-Escolar n.º 1, 
a palestra integrada no mo- 
vimento em epigrafe, subor- 
dinada ao tema «Portugal- 
“Educador de Povos ». 

Presidiu à sessão, como 
representante do Subdelega- 
do Regional da M. P., o 
seu Adjunto, sr. Dr, António 
da Gama Ochoa, que se fez 
secretariar pelos dirigentes 
da mesma Organização, sr. 
José Hernani Moreira da Sil- 


“ 


va, Director do Centro Ex- 
tra-Escolar n.º 1, João Dias 
de Sousa, Director do Centro 
de Remo n.º 4.º, José Men- 
des Redondo, Monitor no 
C. E. n.º 1, e do orador, Che- 
fe de Quina do C.-E. n.º 4, 
Joaquim Gaspar de Melo Al- 
bino. 

Abriu a sessão o Dire- 
ctor do Centro Extra-Esco- 
lar n.º 1, que saudou o re- 
presentante do Subdelegado 
Regional e apresentou o 
conferente. Ao encerrar a 
sessão, o sr. Dr. António Ga- 
ma Ochoa felicitou o confe- 
rente, e exortou os filiados 
presentes a interessarem-se 
pelos problemas do espírito 
e a amarem cada vez mais e 
melhor a sua Pátria, 


Legião Portuguesa 


O Reolizom-se, hoje, sóbado, 
e amanhã, no Centro de Estu- 
dos Político-Sociais de Aveiro, 
reuniões de trabalho dos Adjun- 
tos dos serviços culturais do 
Porto, Aveiro, Viseu, Coimbra, 
Leiria, Santarém, Guarda e 
Portalegre, respectivamente srs. 
Drs. António Cruz, Fernando 
Marques, Santos Pereira, Sousa 
Trindade, António Monteiro, 
Amilcar Casquilho e Vale 
Bilhota, a que também 
assistirão os srs. Drs. Paulo Ro- 
drigues, Deputado da Nação e 
Vogal da Junta Central do 
L. P, David Lopes Gagean, 
Professor da Faculdade de 
Ciências de Lisboa e Chefe do 
Gabinete da Acção Cultural, é 
Gualter Cardoso, Adjunto do 
mesmo organismo. 


O Mons. Raúl Duarte Mira, 
Vigário Geral da Diocese e 
Reitor do Seminário de Santa 
Joana, realizou na passada 
quarta-feira, 22, a sua anuncia- 
da conferência sobre O funda- 
mento psicológico do «homo 
religiosus >, 

Presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino Amaral, Comandante 
Distrital da L. P, que fez a 
apresentação do conferente, e 
secretariaram os srs. Dr. Morais 
Bettencourt e o conferente. 

No final, usaram da pala- 
vra, para debater alguns passos 
daquele trabalho, que foi muito 
apreciado, os srs. Drs. Matos 
Chaves, Enes Calejo, Morais 
Bettencourt, Manuel Granjeia e 
Rev. Luigi Celato, 


Escola Industrial 


Com a presença do Prelado 
de Diocese e de diversas enti- 
dades oficiais, inaugurou-se, na 
último quarta-feira, pelas 17 
horas, uma exposição de tra- 
balhos, a que concorreram alu- 
nos e alunas do Ciclo Prepara- 
tório e dos Cursos de Forma- 
ção Profissional, , 

Fez-se ouvir, com muito 
agrado, o Orfeão da Escola, 
sob a regência do sr. Prof. 
Américo Ferreira 

Para o êxito da Exposição, 
que reuniu trabalhos apreciáveis, 
muito concorreram os esforços 
do Director da Escola, 
sr. Dr. Amadeu Cachim, e dos 
Professores de Desenho, o Es- 
cultor sr. Xavier de Viveiros 
Costa e o Arquitecto sr, Flávio 
Monteiro, o Mestre de Traba- 
balhos Manuais sr, António Ba- 
lhou ea Mestra de Formação 
Feminina sr.a D. lolanda Venân- 
cio. 


Pelo Regimento 
de Infantaria 10 


Em visita de inspecção 
à Escola de Recrutas do 


25-6-.55 —- 


Regimento de Infantaria n.º 
10, esteve nesta cidade o sr. 
Brigadeiro Heitor dos San- 
tos Patrício, 2.º Comandan- 
te da IH Região Militar. 


O Comemorando a Sema- 
na do Ultramar, o sr. Asp. 
Of. Milº Júlio Francisco 
Pereira, diplomado pelo 
Instituto Superior de Estudos 
Ultramarinos, pronunciou, no 
dia 21, uma conferência 
subordinada ao tema « Po- 
lítica Ultramarina de Por- 
tugal», a que assistiram o 
Comandante e todos os Osi- 
ciais, Sargentos e Praças 
desta Unidade. 

O conferente, depois de 
relevar aos soldados a 
grandeza do nosso Império 
Ultramarino e os factores 
que concorreram para a 
gloriosa epopeia dos Desco- 
brimentos, entrou na tese 
da conferência, exaltando a 
política indígena lusíada e 
confrontando-a com a polí- 
tica seguida por outros paí- 
ses colonizadores, para ter- 
minar com judiciosas 
conclusões. 


Parque de Jogos 
de Uhavo 


Com grande satisfação 
dos ilhavenses, vai cons- 
truir-se na sua progressiva 
vila um Parque de Jogos. A 
obra foi adjudicada ao sr. 
Engenheiro Angelo Rama- 
lheira. 


Terça-feira, 28 


Às Aventuras do Barbeiro de Sevilha 


Um filme franco-espanhol, colorido, com o luxo, a | 
riqueza e o esplendor duma época distante. Com | 


Luis Maziano e 


CINEMASCOPE | 


TONY CURTIS - JANET LEIGH - 
HERBERT MARSHALL 


Lolita Sevilha 


ParaosS. João de Braga 


O Instalado em dois auto- 
carros, partiu na quinta-feira 
para Braga e outras terras 
do norte do País, o grupo ex- 
cursionista «3 dias milioná- 
rios», de S. Bernardo-Aveiro. 

€ Durante todo o dia de 
quarta e na manhã de quinta- 
-feira, passaram pela cidade 
inúmeras camionetas e auto- 
-carros em direcção a Braga, 
com forasteiros para o S.João, 
que naquela cidade tradi- 
cionalmente se festeja com 
grande brilho. 


Festividades religiosas 


O No último domingo, rea- 
lizaram com grande pompa 
a sua Comunhão Solene 
142 crianças da Vera-Cruz. 

Pelas & horas, os comun- 
gantes concentraram-se no 
adro do Carmo e dali parti- 
ram, em cortejo, para a igreja 
paroquial da freguesia, onde o 
Rev.º João Paulo da Graça 
Ramos proferiu uma enternece- 
dora alocução, seguindo-se a 
Missa. No ofertório participa- 
ram, além das crianças, seus 
pois, padrinhos e catequistas, 

A's 17 horas, houve Consa- 
gração a Nossa Senhora; e, 
em seguida, saiu a procissão, 
com todo o costumado luzi- 
mento. Quando recolheu, foi 
celebrada Missa vespertina, 

O As solenidades da Pri- 
meira Comunhão das crianças 
da freguesia da Glória reali- 


e Telefone 118 
leglro Avcirongo creci 
DA SEMANA: 
APRESENTA 
Domingo, 26 (às 15.30 e 21.30 horas) 
Sesg-feira, 27 (às 21.30 —— horas;) 


DAVID FARRAR 
"BARBARA RUSH 


—1"2""". 
| Sábado, 2 de Julho 


O Vale Era Vermelho 


Randolfph Scott NO MAIS MOVIMENTADO 
E EMOCIONANTE DOS FILMES DE ACÇÃO 


zam-se amanhã, com missas 
às 830 e às 17 h. e adminis- 
tração do Crisma pelo sr. Arce- 
bispo, 


O Paro encerramento do 
Mês do Santíssimo Sacramento, 
haverá triduo na igreja das 
Carmelitas. No domin [o PE 
será celebrada Missa Solene, 
às 11.30. com Sermão; de 
tarde, às 18 h., Exposição, Ser- 
mão, Ladainha e Benção. 

Pregará o conhecido ora- 
dor sagrado Rev. Luís Castelo 

ranco. 


-— 00. 
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RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Armelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Senhora 


Oferece-se 
de escritório. 


para serviço 


FAZEM ANOS : 


Hoje — A sra D. Maria Estudante 
da Rocha, tilha do sr. Professor Manuel 
Estudante; e a menina Maria Luisa Ra- 
mos, filha do sr. António N, F. Ramos. 

Amanhã — A sr.º D, Maria de Lour- 
des Moreira Henriques, esposa do sr. 
Eng.º António Gaioso Henriques; o sr. 
Arlindo Martins Bastos; e a menina Ma- 
ria Guilhermina Osório Saraiva, filha do 
sr. Aníbal Saraiva, Tesoureiro da Câmara 
Municipal de Estarreja. 


Em 27 — Asr.º D. Carolina Augusta 
Silvestre de Albuquerque da Silva Matos, 
Professora do Liceu de D. João Ill, em 
Coimbra, e esposa do Professor do Liceu 
Nacional de Aveiro sr. Dr. Américo da 
Silva Matos; o sr, José Pereira Lopes da 
Silva; e a menina Maria Luisa Salgueiro 
Lopes, filha do sr. Comandante Manuel 
Branco Lopes, Capitão dos portos da Pó- 
voa de Varzim e Vila do Conde. 


Em 28— A srº D, Maria Helena 
Sobreiro Vidal; os srs. D. Sebastião Pedro 


Amor, Aventuras e 


=== Duelos == 
Nunca vistos no 
CE LINCE A 
4 
/ 


de Lemos Manoel (Atalaya) e Vinício 
Rodrigues Pereira; a menina Maria de 
Fátima Barata de Lima; e o menino João 
Manuel Osório Saraiva, filho do sr. Ani- 
bal Saraiva. 

Em 29 — As sr.ºs D. Joaquina Dinis, 
ausente no Congo Belga, e D. Maria da 
Conceição Pinheiro da Costa; os srs. Ma- 
nuel Eduardo da Cunha e Francisco 
Costa; e o menino António Manuel, filho 
do sr. Capitão Pinto Amaral. 

Em 30 — O nosso colaborador sr. 
Dr. Eduardo Vaz Craveiro; o sr. José 
Luís dos Santos Pimenta; e o menino 
João Maria da Costa Vieira Gamelas, 
filho do sr. António Maria Duarte Vieira 
Gamelas, 

Em 1—A sr.e D. Hermenegildo Ju- 
bero Belo, esposa do sr. João Belo; e os 
srs. João Sarabando, nosso colaborador, 
e Artur Gouveia da Cunha, de Estarreja, 


Casamento 


No dia 18 do corrente, realizou-se 
em Ávanca, na capela da casa dos 
pais da noiva, o casamento da srs 
D, Maria Bernardina de Lemos Manoel, 
filha do sr.º D, Maria da Conceição 
de Lemos Mcnoel e de seu marido o 
sr. D, António Xavier de Lemos Ma- 
noel (Atalaya ), com o nosso colabora- 
dor sr. João Artur Trindade Salgueiro, 
filho do sra D. Virginia Trindade Sal- 
gueiro e de seu falecido marido Antó- 
nio Salgueiro, 

A cerimónia, a que presidiu o Rev.º 
Padre Amador Fidalgo, Reitor de 
Avanca, revestiu-se da maior intimi- 
dade, em virtude do luto recente da 
familia da noiva. 

Foram. padrinhos, por parte desta, 
seus pais; e, por parte do noivo, seus 
tios, sr.º D. Alda Salgueiro Ribeiro Lo- 
pes e sr. Egas da Silva Salgueiro. 


Ao novo lar deseja o Liforal as me- 
lhores venturas. 


Para o Ultramar 


Tendo sido recentemente destacado 
para prestar serviço em Motambique, 
embarca no dia 28 para esta provin- 
cia ultramarino o 1.º Sargento sr, Luís 
Trindade e Silva, que teve a amabili- 
dade de vir à nossa Redacção apre- 
sentor cumprimentos de despedida. 


Agradecemos, penhorados, a deferôn- 
cia e desejamos a este nosso amigo 
boa viagem e as maiores felicidades. 


DE VIAGEM 


Acompanhado de sua esposa, por- 
tiu no domingo pora o estrangeiro, em 
digressão de recreio, o Adjunto da 
Direcção Escolar de Aveiro sr. Boaven- 
tura Pereira de Melo. 


Desejamos-lhes boa viagem, 


DOENTES ; 


O Continuo em tratamento no 
Hospital do Carmo, no Porto, o sr. Ar 
naldo Sogres de Sousa, ali recente 
mente operado, como oportunamente 
noticiámos. 

Tem melhorado sensivelmente, com 
o que muito folgamos, 

O Apósismesesde internamento 
no Sanatório Heliôntia, de Francelos, 
regressou no último sábado, a Aveiro, 
completamente restabelecido da grave 
enfermidade de que sofria, o cola- 
borador deste jornal Antônio Leopoldo 
Rebocho de Albuquerque Cristo, filho 
do Dr, António Cristo e sobrinho do 
nosso Director. 
————— 

Constantino Silva, co- 
nhecido tipógrafo, de Aveiro, 
na impossibilidade de conse- 
guir trabalho na sua arte, 
oferece-se para qualquer 


outro serviço. 
—— eee 


—— PÁGINA 6 — 


Ainda acerca do 


clibelo contra à Pogsia Modemnista» 


pelo Dr. Vasco Branco 


A atitude do Director do Litoral, fazendo publicar, na nossa au 
sência, à RESPOSTA do sr. João Ilharco às considerações que escrevemos 
agai ao seu último livro, reafirma a exemplar isenção deste semanário — 
título por que mais nos orgulhamos como seu colaborador assíduo. 

Hesitámos em replicar ao aator do « Libelo », não porque desde= 
nhássemos das suas objecções, mas porque nos merece particular consi= 
deração a permanente e torturante falta de espaço do Litoral, que bem 


conhecemos. 


Aliás, não estamos maito seguros da utilidade que podes 


rá resultar para as letras pátrias desta questrúncala, sobretudo se aten 
dermos ao rumo que ela tomou, um tanto opinioso e pessoal; por outro 
lado, não nos julgamos no direito de contribuir, à custa dum jornal que 
muito prezamos, para a propaganda injustificada e gratuita do livro do 
sr. Ilharco — embora sinceramente estejamos convencidos de que tal 
objectivo está tão fora dos propósitos do sr. Ilharco como está dentro do 


nosso compreensível melindre. 


O sr. Ilharco vem defender o 

que é seu — às suas convicções, 
o seu «Libelo» — e honra lhe seja 
por isso. Começa por frisar a 
coincidência dos nossos pontos 
de vista com os do articulista de 
«O Primeiro de Janeiro». Disto, 
somos forçados a concluir: ou 
nós nos deixámos, lastimosamente, 
influenciar pelo referido articulis- 
ta; ou as incongruências por am- 
bos apontadas se situam numa po- 
sição tão flagrante que conduziram 
a idêntico reparo. Expurgadas, 
porém, essas razões, por falta de 
originalidade, ainda ficam algumas 
inteiramente nossas; e, claro, se 
nós usássemos o mesmo desvelado 
carinho com que o sr. Ilharco trans- 
planta algumas das nossas frases 
para citar todas as do seu «Libelo» 
que merecem referência crítica, 
teríamos que escrever um segundo 
Líbelo contro o Libelo que, com 
toda a certeza, adiantaria tanto 
como o primeiro... 
Pelo" que deduzimos do seu ar- 
tigo, parece ser hábito do Autor 
responder, com argumentos subs- 
tanciais, a todas as críticas que 
lhe não agradam — provando assim 
ter guindado a sua obra à posição 
de dogma e não se contentar, con- 
sequentemente, com os seus con- 
cordes voluntários. 

Depois da lição que nos deu 
sobre modernismo e que, penho- 
rados, agradecemos, deparamos 
com o Manifesto de Marinetti que, 
francamente, nos arripia; sobretu- 
do, se esquecermos que se trata 
duma reacção. Da mesma forma, 
são de arripiar as atrocidades pra- 
ticadas durante a Revolução-Fran- 
cesa e, no entanto, hoje, ninguém 
põe em dúvida os seus benefícios. 
— As reacções, ainda que benéfi- 
cas, pecam sempre por excesso, 


º 

Rejeitando a nossa afirmação 
de que Fernando Pessoa, ao escre- 
ver um verso seu que citámos, «já 
contava com as insinuações de 
certos espíritos lineares», O sr. 
Wharco diz: «Insinuações, não, mas 
sim condenação formal. Eu, com 
o meu espírito linear, CONDENO 
em absoluto o tolo exotismo deste 
verso e o de muitas centenas de 
outros que Fernado Pessoa vazou 
nos mesmos moldes ». 

Mais adiante, porém, afirma: 
« Eu falei da paranóia, do alcoolis- 
mo e das taras sexuais de Fer- 
nando Pessoa para explicar osseus 
desmandos, NÃO PARA OS CON- 
DENAR ». (O destacado é nosso). 

Confessamos a nossa inépcia 
para emparelhar, lógicamente, es- 
tes dois períodos, 


«Lembramos, contudo, que a 
obra em si deve sempre ser julga- 
da independentemente do seu 
autor » — afirmámos. 

Provámos no nosso artigo ante- 
rior, com quatro ou cinco exem- 
plos típicos, continuariamos a pro- 
vá-lo com mais umas boas dezenas 
deles. Como vimos, O sr. Ilharco 
responde-nos que não é assim, 
porque «unânimente o têm afir- 
mado críticos e filósofos» — re- 
levância dos juizos de valor em 
detrimento da simples demonstra- 
ção. E não querendo reconhecer 
qualquer mérito aos nossos exem- 

los, vem explicar um pouco a nossa 
rase charadesca que, mais adiante, 
lhe serve para tentar espírito. 
Aliás, é hábito do sr. Ilharco tem- 
perar, com tal especiaria, tudo o 
que critica, 

«A obra explica o autor e o 
autor explica a obra ». 

Quando o sr. llharço quer des- 
conhecer a relatividade desta sua 
afirmação, toma-a no seu valor 
absoluto; e quando, por conve- 
niência polémica, assim o faz, é 
partidarista. 


Referindo-nos a erros grama- 
ticais, afirmámos que « muitos bons 
oetus os têm dado e nem por 
isso deixam de ser bons poetas», 


A esta verdade o sr. Ilharco res- 
ponde-nos com um argumento um 
tanto especioso, fazendo correr o 
enfermeiro atrás de si com a se- 
ringa. Enfim, talvez nos não tenha- 
mos explicado bem; — quando en- 
viamos qualquer artigo para este 
periódico, pedimos sempre, humil- 
demente, que lhe dêem uma vista 
de olhos e lhe corrijam os erros or- 
tográficos ou deficiências sintáti- 
cas, Evidentemente: se o artigo é 
medíocre, não são essas emendas 
que o polvilham de génio. 


| Em seguida, o sr. Ilharco, à 
laia de garboso cavaleiro de an- 
tanho, enverga a armadura levanta 
a viseira, desce à liça e arremessa 
o repto:— Prove o sr, Dr. Vasco 
Branco que eu desculpo em An- 
tero o que condeno nos poetas 
que critico! 

Muito bem: Antero — cuja « in- 
comportável angústia metafísi- 
ca» (1) Jeva ao suicídio — é, sem 
dúvida, um caso psíquico com clas» 
sificação na nomenclatura freudia- 
na, caso este que osr. João Ilharco 
trata com doce indulgência e muito 
ligeiramente, talvez porque não se 
conhecem desmandos a tão genial 
poeta. Já o mesmo, porém, se não 
verifica com Fernando Pessoa, 
Neste, vinca bem o estigma — 
paranóia, a tara sexual, o alcoólis- 
mo — tão pressuroso se mostra, 
como tivemos oportunidade de 
acentuar, em conseguir um alicerce 
de sabor freudiano para estruturar 


CINE-TERTRO AUEMIO 


à APRESENTA 6 


o seu ataque, 

Nas conclusões, insertas a pá- 
ginas 279 do seu livro, escreveu 
ainda: 

«A prova aduzida neste libelo 
contra a poesia modernista é abun- 
dante, convincente e indesmenti- 
vel, e, em face dela, a nova cor- 
rente poética merece à mais seve- 
ra condenação, baseada nas 
seguintes razões :»/.../ 

«E' um produto da anarquia 
artística, moral e social pregada 
por degenerados e paranóicos. E 
como os mestres da nova escola 
foram criaturas suspeitas sob o 
ponto de vista do estado mental, 
não podem ter semeado a boa 
seara», vd 

Ora se, em Santo Antero, não 
podemos justificar quaisquer des- 
mandos através da sua «insuportá- 
vel angústia metafísica»—como 
podem eles explicar-se, pela 
mesma via, noutros poetas ? 3 
o sr. Ilharco reconhece contin- 
gência neste raciocínio, tem que 
a reconhecer, também, em muitos 
outros dos quais toma o seu valor 
em absoluto, 

Conclusão : — Deixo-a ao senso 
do leitor, 

Apesar de tudo, não se amotine 
o autor do «Libelo » com a verda- 
de silogística deste raciocínio, visto 
que, em plena época do Relativida- 
de, relativo é também o valor da 
Lógica. E porque falámos em Rela- 
tividade, damos graças a Deus pelo 
facto de, uma vez por outra, ainda 
aparecer alguém «a amar as paisa- 
gens que não existem»; se assim não 
acontecesse, talvez ainda hoje 
a própria Teoria da Relatividade 
fosse um mito. 


Depois, o sr. Ilharco afirma: 
«Em Líbelo não acusei os moder- 
nistas de pretenderem a glória 
através do escândalo, Digo, sim, 
que Fernando Pessoa e os seus 
colegas do Orfeu desejavam cau- 
sar escândalo e dar que falar de 
si (página 154). Parece-me que 
não é bem a mesma coisa...» 

Quanto a nós, julgamos haver 
apenas uma diferença : —a forma 
de dizer... 

e 


- 
O sr. llharco diz ainda: «Acu- 
sa-me o sr, Dr. Vasco Branco dum 
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Uma girândola de aventuras extraordi- 9 
nárias na comédia mais sensacional, 
com música inspirada do famoso 


IRVING BERLIIN 


Domingo, 26 (as 15.30 e 21.30 horas) 
e Segunda-feira, 27 (às 2/.30 horas) 


CINEMA 


ETHEL DAN 


AvEIRO Em piMpmasLope 


ca E 


Rua Di- 
reita, 29 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA NCIRO 


Deixe-se de experiências... 


Se quer realmente um BOM RETRATO, procure 
- um artista de reconhecidos méritos 


Pmmmemas mms 


partidarismo intolerante, defeito 
que se revela pela deturpação da 
verdade e até pela inversão da 
verdade, quando se apontam os 
factos.» 

Ora nós cingimo-nos a afirmar : 
«O livro do sr. Ilharco gorou-se 
pelo seu partidarismo intolerante.» 
Dissemos apenas isto, provâmo-lo 
já, voltaremos a prová-lo, não nos 
cabendo, contudo, a responsabi- 
lidade das deduções que daqui in- 
feriu, 


Partidário — Aquele que segue 
algum partido ou facção, 
sectário, adepto. 

Partidarismo — Paixão parti- 
dária. 

Intolerância — Qualidade de in- 
tolerante; falta de tole- 
rância. ( Pág. 1051 e 827 
do «Dicionário da Língua 
Portuguesa», de J. Almeida 
Costa e A,Sampaio e Me- 
lo,) 

Reportemo-nos, pois, ao verda- 

deiro significado das palavras... 


Mais adiante, o sr. Ilharco es- 
creve: 

«O meu Libelo acusa a poesia 
modernista pelo muito que nela há 
detolo, de insensato, de exótico, de 
artificial, de insincero, de absurdo, 
de incompreensível —e a acusa- 
ção tem por base abundantíssima 
prova.» 

Como facilmente verificaremos, 
nem é necessário folhear o «Li- 
belo» para provarmos esse parti- 
darismo e essa intolerância, se pe- 
sarmos bem a acusação contida 


(A nova maravilha 
da nossa era) 


O sensacional filme em 


TECNICOLOR 


MITZI JOHNNIE 


63 exibições no 


TINO TA 


Sábado, 25 (às 21.30 horas) 


DIGA dl, 


e o filme de acção 


LONA LIVRE 


Uma sessão com duas estrelas eni Tecnicolor 

A comédia inglesa, do produtor J. ARTHUR RANK 
Uma comédia 

hi originalíssima 


com Yvonne de Carlo 
e Pedro Armendariz 


| Quinta-feira, 30 (às 21.50) 


O sensacional! filme inglês, em 


Planície Vermelha 


| 
| 
| com o afamado actor Gregory Peck 
| 


TECNICOLOR 


no período anterior e a atitude do 
sr. Ilharco em relação ao meu ar- 
tigo e ao do crítico de «O Pri- 
meiro de Janeiro», 

Podemos, sômente por como- 
didade de demonstração, dividir a 
Poesia em modernista e não mo- 
dernista. Ora quando escolhemos 
uma parte do todo— e dentro des- 
sa parte só apontamos os defei- 
tos, havendo virtudes — esquecen- 
do-nos de que a outra parte tam- 
bém enferma de defeitos dignos de 
menção; quando escolhemos ain- 
da, cuidadosamente, as citações 
que podem corroborar o nosso 
ponto de vista, omitindo todas 
aquelas que provam ou tendam a 
provar o ponto de vista contrário 
— somos partidaristas, evidente- 
mente. E quando apomos o rótulo 
de axiomático ao que afirmamos, 
não admitindo qualquer vislumbre 
de razão aos argumentos alheios 
— só porque não secundam o que 
elevámos à categoria de verdade 
indestructível —, julgamos não ser 
intolerância um adjectivo exces- 
sivo para classificar tal atitude. 

No nosso artigo anterior, que 
tanto gasto de tinta mereceu ao sr. 
llharco, afirmámos que toda a poe- 
sia estava a necessitar de joeira. E, 
ao fazermos esta afirmativa, impli- 
citamente apontávamos que seria 
este o caminho a seguir para se fa- 
zer obra séria e útil: joeirar toda 
a obra apelidada de poética — 
mas sem distinção de correntes, 


O sr. João Ilharco diz ainda: 
«Afirma o sr. Dr, Vasco Branco 
que eu meço a poesia pela musica- 
lidade, negando-lhe o seu valor 
intrínseco,» 

Se nos excedemos, pedimos des- 
culpa, aqui e públicamente, ao 
sr. João Ilharco; no entanto, per- 
mita que citemos um período do 
seu livro que, com certeza, lhe pas- 
sou: 

«As obras poéticas de maior 
renome universal, como A Divina 
Comédia, Os Lusíadas, O Pa- 
raíso Perdido, o Hamlet e o 
Fausto, foram escritas em verso 
rimado porque sendo Dante, Ca- 
mões, Milton, Shakespeare e Goe- 
the poetas geniais, empregaram os 
seus mais elevados dons poéticos 
para conseguirem que a Beleza 
pudesse esplender em toda a sua 
divina pureza», («Libelo», págs, 27. 
Oitólico do porque é nosso), 
Depois, a páginas 281, põe a se- 
guinte corrigenda: «Na página 27 
diz-se, inexactamente, que o Pa- 
raíso Perdido, de Milton, é rima- 
do. O Hamlet, de Shakespeare, 
também não é inteiramente ri- 
mado.» 

E somos nós, sr. Ilharco, que 
acreditamos facilmente no que 
desejamos? !,.. 

o 


Carinhosamente, o sr. Ilharco 
continua a citar-nos: «Ora quan- 
do João Ilharco nos impõe um pa- 
drão para cada uma das formas de 
arte, limita-a imediatamente,» 

Neste ponto, refere um sem 
número de frases do seu livro que, 
claramente, nada explicam, Esque- 
ce-se, todavia, de que no capítulo 
«A Crítica» lastima não haver 
uma espécie de tribunal para jul- 
dar todas as produções que se 
apresentem como obras de arte, 
Com que medida e com que ba- 
lança seriam pesadas essas obras ? 
Que se entende por limitação ? 
Ou será isto... «conversa fiada »? 


e 

Finalmente, o sr. Ilharco quer 
aturdir-nos com uma última pau- 
lada, ao anunciar-nos, para breve, 
umfolheto com opiniões «de alguns 
dos mais categorizados intelec- 
tuais do nosso país» sobre o seu 
trabalho. : 

Por simples curiosidade, gos- 
taríamos também de saber qual o 
número de «categorizados intelec- 
tuais do nosso país» ...com opi- 
niões diametralmente opostas... 


1) Segundo João de Barros («Pequena 
História de Poesia Portuguesa» ). 


——  25-6-55 “Litoral 


Campos & Marquez, limitada 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura pú- 
blica de 7 de Junho do corrente 
ano, lavrada nas notas do no- 
tário desta cidade Dr. Artur de 
Morais Bettencourt, entre os 
senhores João Baptista da Silva 
Campos e João Ferreira Mar- 
quez foi constituída uma socie- 
dade por quotas de responsabi- 
lidade limitada, nos termos e 
sob as Clausulas constantes dos 
artigos seguintes : 


1to— À Sociedade adopta a 
firma « Campos & Marquez, Li- 
mitada », fica com a sua sede 
nesta cidade, a suo duração é 
por tempo indeterminado e o 
seu início contar-se-á do dia um 
de Julho próximo. 


2º — O seu objecto é a ex- 
ploração do ramo de Rádio e 
material eléctrico ou qualquer 
outro que os sócios resolvam 
explorar, com excepção do ban- 
cário. 

3º — O capital social é de 
vinte mil escudos, integralmente 
realizado, sendo a quota do só- 
cio João Baptista da Silva Cam- 
pos de dez mil escudos e a 
quota do sócio João Ferreira 
Marquez de dez mil escudos. 


4.º — Qualquer dos sócios 
poderá fazer à Sociedade os 
suprimentos de que ela neces- 
sitar, mediante condições a fi- 
xar em acto. 


5o-—A gerência e admi- 
nistração da sociedade, ficará 
a cargo de ambos os sócios, 
sem remuneração, bastando 
para obrigar a Sociedade a as- 
sinatura de qualquer dos geren- 
tes até co máximo de dez mil 
escudos, pois deste limite em 
deante são necessárias as assi- 
naturas dos dois gerentes. 


6.º — Àos gerentes é expres- 
samente proibido usar a firma 
em actos e contractos que não 
digam respeito aos negócios da 
Sociedade, tais como abona- 


ções, fianças, letras de favor e 
outros semelhantes. 


7º — À convocação das 
assembleias gerais poderá ser 
feita por qualquer dos gerentes, 
por meio de cartas registadas 
expedidas com oito dias de an- 
tecedência exceptuados os casos 
em que a lei exija formalidades 
especiais. 


8º — Os sócios não pode- 
rão, por si, associados com ou- 
trem ou por interposta pessoa, 
exercer ramo de comércio, igual 
ou afim àquele que a Socieda- 
de explore. 


9.º — Anualmente será da- 
do um balanço que será fe- 
chado em trinta e um de De- 
zembro, e os lucrós líquidos 
apurados em cada balanço, 
depois de retirados cinco por 
cento para fundo de reserva 
legal, serão divididos em partes 
iguais pelos sócios, e em igual 
serão suportados os prejuizos. 

10.º — Ocorrendo o faleci- 
mento de qualquer dos sócios, 
os herdeiros nomearão de entre 
si um, que a todos represente 
na Sociedade, sem o que não 
terão nela qualquer ingerência. 


1lo — À cessão total ou 
parcial de quotas fica depen- 
dente de opção ou consenti- 
mento dos sócios. 


12.º — Em todo o omisso re- 
gularão as disposições legais 
aplicáveis e as deliberações dos 
sócios regularmente tomadas. 


O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Paúl Ferreira de Andrade 


Berta Espanha 
Médica 

Clínica goral ————— 

de Senhoras e Crianças 

Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Ay. Dr. L. Peixinho, 232-2,0 
TELEF 675 AVEIRO 


—S AGO R— 


Sociadade anónima concessionária da refinação de petrólzos em Portugal 


INFORMA DE QUE, UTILIZANDO AS MODERNAS 
UNIDADES DA SUA REFINARIA, TEM JÁ EM PRODUÇÃO 


ENXOFRE 


COM PUREZA SUPERIOR A 99,9 9% 


SERVINDO-SE DAS SUAS MODELARES 
INSTALAÇÕES, CONVERTERÁ O ENXOFRE 


SACOR 


ENXOFRE VENTILADO 


Fogões! 


A lenha, a Gazcidla e eléctricos 


Casa das Utilidades 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 

Assistência técnica grátis a rádios «Telem 
funken», A. E. G., Philips e Schaub. 
Yenda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 

Ao, Dr. L. Pexinho, 101 (Junto à Merceorio) 
Tenezo) — Telef, 759 — AVEIRO 


Manoel dos Passos Freitas & C; L. 


AGENTES GERAIS DA 


Rua do Alecrim, 45-1.º 
TELEP. ss8u/s = LISBOA 


«SITMAR> 


Sotletá Mallana Trasportl Martim, À. p. A. 


GENOVA 


Anunciam-se as próximas saídas para: 


R. Mousinho da Silveira 
-88-1.0 —— 
TELEF, 2584 = PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 8 de Julho 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para: 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc..8.012$00 e 3º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


do Go Us 


CAPITAL: 


Rua de Coimbra — Praça de Luís Gipriano 
AVEIRO 


Telegramas: REGIONAL — Telefone : 31 


Transferências e Cobranças 
sobre o Pais 

C/correntes em Moeda Portuguesa 
| Depósitos à ordem e a prazo 


Saques 


F. 


«FILIGRANA » 


UM EXCLUSIVO DA 
CAMISARIA DA MODA 


EXTRA-FINO 


10.000.000$00 
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A camisa com colarinho de 
tela indeformável. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 —- AVEIRO —— 


A contar para o Campeonato 
Nacional da II Divisão, efectua-se 
hoje no Campo do Parque, pelas 
22 horas, aquele encontro, 

Embora se desconheça o valor 
do representante de Castelo Bran- 
co, é de esperar um bom encontro, 

E' com certa curiosidade, por- 
tanto, que se aguarda a primeira 
visita dos covilhanenses a esta ci- 
dade, 


Festa de homenagem 
Galitos, 47-Ferroviários da Figueira, 34 


Os Galitos deslocaram-se na 
semana finda à cidade do Monde- 
go para colabararem numa festa 
de homenagem à Associação Aca- 
démica, novo campeão nacional 
da | Divisão. 

Os aveirenses defrontaram os 
Ferroviários da Figueira, vice- 
“campeões corporativos, para dis- 
puta da Taça «Associação Acadé- 
mica», 

Sob a Direcção de António 
Ferreira, de Coimbra, que arbitrou 
com imparcialidade e competên- 
cia, os Galitos formaram e marca- 
ram: Bastos, Nogueira (2), A, Fino 
(16), J. Fino (10), Jeremias (17), 
Necas (2), Amilcar, Vitalino e José 
Luís. 

Não obstante os Ferroviários 
da Figueira constituirem uma forte 
equipa, os Galitos, exibindo-se 
melhor que ultimamente, não en- 
contraram grandes dificuldades 
para vencer. Actuando com os 
defesas recuados, não permitiram 
que os adversários usassem a sua 


Pesca Desportiva 


——— — Continuação da página 9 


Pelo amador de pesca desportiva 
sr. Paulo Namorado, foi capturada, no 
dia 19, cerca das 18 horas, no triângulo 
do dique regulador das águas da Barra, 
uma corvina com o comprimento de 
1,20 metros e o peso de 14 quilos. 

A luta para a dominar, durou 40 
minutos. 

A proeza é digna de registo, pelas 
dificuldades que teve de vencer o seu 
protagonista, 

O concurso de pesca inter-sócios dos 
Galitos, integrado no Dia Desportivo 
do Clube, que não se efectuou na data 
marcada por o não permitir o estado 
das águas, realizou-se no domingo, com 
seguinte resultado : 

1.º — José Guedes da Silva; 2.º — 
Carlos Alberto Pinto Varela ; 3.º — Rui 
de Sousa Torres Vilas; 4,º — Augusto 
de Pinho Varela; e 5.º — Reinaldo Rito. 


FUTEBOL 


Continuação de página 9 


Torneios Particulares 
Torneio « PORTO-AVEIRO » 


Falta apenas uma jornada e não se 
sabe ainda quem será o vencedor, que 
só poderá ser o Avintes ou o S. Félix da 
Marinha. O primeiro está em melhor 
posição, porque conta mais um ponto e 
recebe na derradeira jornada o outro 
pretendente ao troféu da vitória 

O Pejão, que ganhou o encontro da 
penúltima ronda, e o Lourosa, que em- 
patou, já não conseguem melhor que o 
40 e último lugares da classificação ge- 
ral, respectivamente. 

Resultados: Pejão-Perosinho, 8-2; e 
S. Félix-Lourosa, 5-0. 

Amanhã efectua-se a última jornado, 
que engloba os seguintes jogos: Lourosa- 
-Pejão; Ávintes-S. Félix e Perosinho-Vila- 
novense. 


Taça EMÍDIO DE CARVALHO 


O Espinho interrompeu, a uma jorna- 
da do fim, a invencibilidade do Gil Vi- 
cente, que será o vencedor do torneio. 
E fê-lo de forma convincente e expressiva 
(5-1), reabilitando-se perante os seus 
associados dos maus resultados feitos nas 
duas jornadas que antecederam, 

Embora momentaneâmente, os espi- 


nhenses regressaram ao segundo posto da 


tabela, 

Amanhã conclui o torneio. Se passar 
em Sto Tirso, o grupo da Costa Verde 
pode ocupar ainda um lugor honroso, 
que se ajuste ao o seu verdadeiro valor. 
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BASQUETEBOL 


Galitos — $p. da Covilhã 


melhor arma—o contra-ataque—, 
além de os levar a perfilhar um 
sistema em que não se sentiram à 
vontade, durante todo o encontro, 

O intervalo foi atingido com o 
marcador acusando 25-15 favorá- 
vel aos Galitos. No recomeço da 
partida, os figueirenses tentaram a 
recuperação, conseguindo dimi- 
nuir a diferença, mas os Galitos 
apressaram um pouco o andamento 
do jogo e a sua superioridade vol- 
tou a aparecer, 

Terminado o encontro, o ca- 
pitão da equipa dos estudantes fez 
a entrega da taça ao capitão dos 
Galitos, tendo os correctos joda- 
dores da Figueira felicitado os 
vencedores, 

MR. 


A Associação Académica, numa ati- 
tude simpótica, altruista, ofereceu o pro- 
duto da festa ao Sport Clube Conim- 
bricense, para auxiliar a construção de 
um mausoleu destinado ao seu jovem e 
malogrado atleta Arlindo Pereira, falecido 
subitamente, poucas horas depois de ter 
actuado pelo seu clube, nesta cidade, 
num encontro com os Galitos. 

Alardeando o mesmo gesto de sim- 
patia e altruísmo, deslocaram-se a expen- 
sas suas e todos os seus atletas adquiri- 
ram o bilhete de ingresso no festival, 
contribuindo mais expressivamente, com 
a beleza da sua atitude, para o êxito 
financeiro da organização, 

Estas atitudes, que só dignificam e 
enobrecem quem as pratica, demonstram 
que o desporto é mais do que cultura físi- 
ca, para ser instrumento, também, de sen- 
timentos elevados a ornar o peito e a 
alma dos atletas, 


VOLEIBOL 


Em prosseguimento do Cam- 
peonato Regional do Norte 
(1 Divisão ),o Espinho venceu o 
Nun'Alvares (3-1) e a Ovarense 
foi perder a S, Mamede, com a 
Académica, por 3-1, 

Vencidos nesta jornada, os 
vareiros desceram na tabela da 
classificação geral, deixando 
escapar o F. €, Porto eo Centro 
Universitário, 

O Espinho persiste agarrado 
à ideia de poder arquivar mais 
um título, para o que está em 
boa posição. 

Em reservas e júniores, Es- 
pinho e Académica de Espinho 
continuam a ser os favoritos aos 
respectivos títulos, 


Facilidade o prestações ! 


Para tudo e para todos 


Casa das Utilidades 


 Columbofilia 


Promoveu a Sociedade Colum- 
bófilia de Aveiro, o concurso de 
Santarém (156.000 m.), efectuado em 
922 do mês findo, que teve a parti- 
cipação de 200 pombos. Foi ven- 
cedor o alado n.º 897.921, perten- 
cente ao sr. Albertino Francisco 
Pereira, com a média dé 1.177,57 
metros por minuto, 

A classificação foi a seguinte; 

Albertino Francisco Pereira 
(19,80 e 4.9); José Raínho (2,0, 
4º, 5º e 7.º); Aurélio Rito 
(5º,10.0e 15º); José Varela (6.º); 
Carlos Lemos (9.º); António Mar- 
ques Filipe (11.º); e Joaquim Car- 


doso (12.0 e 15), 


Concurso de Lisboa || 


Neste concurso, organizado 
pelo C. C. de Aveiro, em 29 de 
Maio findo, participaram 240 pom- 
bos. Foi vencedor o alado n.º 
83.317, que fez a média de 1,021,19 
metros por minuto, 

A classificação ficou assim dis- 
tribuída: 

José Rainho (1,ºe 7.º); Eduardo 
Silva (2.º); António M. Filipe (3.º, 
4º e 9,9); Alfredo C. Santos (5.º); 
José J. P. Varela (6.º); Aljamar 
(8.º e 14.º); Aurélio Ritto (10,9); 
Fernando Morais (11.º); António 
Fonseca (12.º); António C. Silva 
(15.º); António N, Costa (15.º). 

Depois deste concurso, a clas- 
sificação geral é a seguinte: 

1.º Sociedade «Aljamar», 3.541 
pontos; 2.º José Rainho, 5,052 p; 
3.º Albertino Francisco Pereira, 
2.557 p; 40 António Marques Fili- 
pe, 2.223 p; 5.º Eduardo Silva, 2.120 
p; 6.º Aurélio Ritto, 2.111 p; 7º 
António Fonseca, 2.060 p; 8.º Al- 
fredo da Costa Santos, 1.857 p; 
9.º Arnaldo Soares Dias, 1,455 p; 
e 10.º Luís F, da Silva, 1.543 p. 


— Dr. Costa Candal 


Médico Especialista 


Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19h, 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho n.º 64 
Telefone 206 
(Defronte ao Banco P. do Atlântico ) 


AVEIRO 


q e 4 
Tuigidaine 
— GENERAL MOTORS —— 
16 Milhões de FRIGIDAIRES vendidas 
em todo o mundo 
A marca que deu nome aos 


Erigoríficos 
Representantes Distritais: 


Soe. de Rep. Andisa, Lida 
Av. Dr. L. Peixinho,150 = Aveiro. 
-- Telef. 446 


PRE e ) itoral —  95-6-55— = 


rncisco Picarra 4 Li, de 


AGENTES EM AVEIRO, 


do seguinte material: 


Bomba «Vibro- Verta », submersível, sem motor, 


de consumo igual ao de uma lâmpada, não neces- 
sitando de canalização e instalação especial, utili- 
zada em variadíssimos fins, tais como: alimentação 
de depósitos até à altura de 50) metros, fornecendo 
400 Litros/hora e 800 Litros/hora à altura de 10 me- 
tros, lavagens de automóveis, regas de jardins, etc. 


Frigoríficos A. Ç. ê: Agentes em Aveiro, Ilhavo, 


Estarreja, Ovar e Albergaria-a- -Velha dos famosos 
frigoríficos A. T. E. modelo Juwel de 4,5 pés. 


Cobertura contráctil 


« Ajax », para utilização em 


montras, em substituição dos antiquados e inestéti- 


cos toldos de lona. 


SUBAGENTES nos concelhos de AVEIRO e ILHAVO 
dos famosos ferros eléctricos automáticos « PREMIER », 
concedendo descontos especiais aos revendedores. 


Visite o n/Stand de Vendas e exposição na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 65-69, onde encon- 
trará um enorme sortido de candeeiros eléctri- 
cos e decorativos, artigos de mênage, apare- 
lhagem eléctrica doméstica, como: fogões, cilin- 
dros, máquinas de lavar roupa, aspiradores € 


enceradores, ete. 


Gelei. 92 é 714 — Flpartado 20 — AVEIRO 


Viajar com segurança comodidado 6 economia 


só num 


«Citroên» 


Agência Distrital: Avanida Dr. Lourenço Peixinho, 205 a 201 — AVEIRO 
== Óleos e Pneus —Acessórios e Peças Legítimas — 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A RL. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MOAGENS 
Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVE 


Telefone 41 


RO 


DR. VICTOR REGALA —— 


MAXIMIANO VINAGRE 


Reparações de cofres, 
chaves e fechaduras 
Execução de ferragens 
para construções 
Consertos de fogões 


L. DO ROSSIO, 38 (Junto ao Ferrador) 


Com o Internato Geral e Complementar de Cirurgia 
dos Hospitais Civis de Lisboa o Médico do Hos- 


CLÍNICA GERAL 


CONSULTAS 


DR. CRUZ NETO 


— Qu, 48 e Qu — 


pital da Misericórdia. 
4 OPERAÇÕES 
às 16 h. 


DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA 
CONSULTAS-—2", 48 e 68 — 


GERAL 
às 14 h, 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-5.",5.º e Sáb,.—às 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1º D— AVEIRO 


Telefone 560 p. f. 


25-6.55 —[: 


CAMPISMO 


Só pode ter segurança no futuro o povo que trata 


simultâneamente da educação física e intelectual da juven= 


tude, 
In Santuários de Montanha, de F. Gomes Teixeira 


«Eh! Amigos... va- 

mos lá também beber 
uma pinga!...» 
Eis o segundo con- 
vite que nos fez o sr. Ma- 
nuel Ferreira, naquela 
noite em que ele era o an- 
fitrião de uma lindíssima 
espadelada, Aceitámos, porque desejávamosjser bons convivas 
e não perder, mesmo no provar, todos os detalhes deste espec- 
táculo rural, 

Uma nossa equipa pensou em visitar as quedas do rio 
Leça, seguindo pela serra da Agrela, alcançando o monte 
Córdova, pela Assunção, e descer a Santo Tirso. Um fim de 
semana novinho e cheio daquela satisfação que todo o cam- 
pista sente ao pousar as botas cardadas em terreno desco- 
nhecido, 

Foi na aldeia de 8. José, Refogues — onde fizemos o pri- 
“metro alto para a compra de alguns mantimentos — que conhe- 
cemos o Sôr Manel. Algumas palavras de saudação, pedido 
de informes, respostas a perguntas habituais e o convite 
nasce, simples, lavado como a roda duma azenha, 


« Não vão embora. Fiquem aqui hoje, porque é a espade- 
lada do meu linho. Vém cachopas, dança-se e bebe-se qual- 
quer coisa ». 


E, quando lhe declarâmos que desejávamos um local para 
armar as nossos tendas, não tardou em dizer-nos que, sendo 
quase sol-posto, melhor seria ficarmos numa sua casa onde 
apenas guardava o linho que naquela noite seria espadelado, 
Aceite a oferta, ali fomos fazer a nossa ceia, 


A lavagem da louça foi no caneiro que passava junto à 
porta. O luar do crescente dava a tudo uma luz suave, essa 
luz que nas cidades não se pode apreciar nem sentir, 

Umas após outras, vêm chegando as raparigas—mats de 
cinquenta — e, espadela e espadeleiro no braço, juntam-se 
todas à porta da casa grande do lavrador. 


Algumas tábuas de pinho, apoiadas nas fendas do gra- 
nito dos velhos muros. Um reforço de luz com gasómetros 
colocados nas grades das velhas janelas da fachada e can- 
deias penduradas nos arames da ramada, num vale normal- 
mente silencioso e numa serra de comum adormecida, 


Sentam-se as moças com aquela ordem estabelecida pela 
amizade e pelo convívio do casal onde moram. Conhece-se 
isso, até, pela cor igual dos lenços que elas usam, Cantam 
a duas ou trés vozes, como se tivessem sido ensaiadas por 
algum cantor-mor, 


As espadelas, ao erguerem-se num ritmo alternado, espe- 
lham com o pulido natural de muitos anos de trcbalho e o 
tinho vai sendo separado da estopa, parecendo até que as 
canções fazem o prodígio de o desdobrar melhor em finissi- 
mos fios brancos. 

Os conversados vão aparecendo tambem no terreiro. 
Calças apertadas, camisa branquinha e uma flor do campo na 
botoeira ou na orelha, Os músicos vão afinando os instrumen- 
tos, sentados um pouco mais longe, no escadório da capela, 

A tarefa está quase concluída, porque os braços são mui- 
tos e a ânsia pelo baile faz prodígios. 

O nosso hospedeiro entra em cena à frente dum grupo 
que distribui por todos sardinhas fritas, broa e massas assa- 
das no forno. 

As raparigas oferecem aos seus conversado, quando em 
grupo vêm botar cantiga, as melhores maçãs do seu quinteiro. 
A mãe Eva também assim fez, para nosso eterno castigo... 

As velhas guardaram já as estrigas do linho em cestos, 
para lhes darem a segunda volta com mais vagar. Serão mais 
tarde transformadas em lindíssimos bragais ou em panos de 
altar. A estopa, apanhada do chão, segue para outro lado, 
dará sacas para milho e aventais grosseiros para as lides 
campestres 

A dança rompe, animada com o beberete, Os pares for- 
mam duas filas grandes, frente a frente, e vão acompanhando 
a música com um suave balanço. O mandador canta e, com o 
braço direito levantado, os rapazes fazem estalar os tricas — 
pequeninas castanholas, presas aos indicadores e polegares, 


Eram já três horas da manhã, quando nos resolvemos a 
dormir. Não se desvaneceram ainda da nossa memória as 
fiel das tradições deste bom povo minhoto, 
NOTICIÁRIO 
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—.| Um serão minhoto 


por Nobre Júnior 
do G. E. A. L, — Porto 


imagens,a música e o amigo Sôr Manel Ferreira—representante 
Por ter atin- 
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de Vizela já abriu no cor- 
que Caldas, comunicando-o 


DESPOR 


CICLISMO 


PPP DEDE 


Alves Barbosa e a equipa do 
Sangalhos, venceram a Volta do 
Save, em Lourenço Marques, de- 
monstrando larga superioridade. 


Os ciclistas da colectividade 
bairradina ganharam todas as 
etapas, cabendo a Alves Barbosa 
vencer as sete primeiras, Simões 
Louro a 8º e António Maria as 
duas últimas, 


Na classificação individual, 
Alves Barbosa ocupou o 1.º lu- 
gar, com um avanço de 15 mi- 
nuios. Jacinto Melo, da Colônia, 
foi o segundo, classificando-se 
a seguir António Maria e Simões 
Louro. 


Embora não tenha surpre- 
endido o êxito da embaixada 
ciclista do Sangalhos, ele merece 
ser realçado, por ter sido alcan- 
cado em condições difíceis. 


O júnior do Sangalhos Antó- 
nto Baptista, que nas provas do 
Campeonato Regional do Norte 
demonstrou boas possibilidades, 
acaba de as confirmar na Volta 
a Lisboa, triunfando na respec- 
tiva categoria, com uma média 
apreciável. 


Na categoria de independen- 
tes, o clube bairradino não pode 
apresentar o seu melhor em vir- 
tude de Alves Barbosa, Simões 
Louro e António Maria se en- 
contrarem em Lourenço Mar- 
ques, razão por que se classifi- 
cou modestamente por intermé- 
dio de José Gaspar. 


Pesca 


Desportiva 


Por Augusto Varela ————— 


ESTILOS 


Lançamento perpendicular 
— Esta modalidade emprega-se quando 
se deseje alcançar grandes distâncias. 
Deverá ser feita da seguinte maneira; — 
Inclina-se a cana sobre o ombro direito; 
endireita-se esta rápidamente, parando o 
movimento quando a cana fique perpen- 
dicular ao pescador. Deve efectuar-se 
este movimento o mais rápidamente pos- 
sível, a fim de dar impulso ao lança- 
mento. (o 

Para se conseguir um lançamento 
correcto, o pescador deverá acostumar-se 
desde início a que o braço direito fique 
quase unido ao corpo, imprimindo assim 
maior rigidez ao movimento, o que dará 
mais força impulsora pela vibração da 
cana, devendo sempre ter em atenção 
que o corpo deve colocar-se direito ao 
ponto que pretender alcançar-se, 

As dificuldades que de início podem 
deparar-se por falta de rapidez nos mo- 


El 


Beira-Mar, 7 
Sporting de Braga, O 


Foi um regalo para a vista, este en- 
contro. Talvez ainda não se tenha jogado 
tão bem no Estádio de «Mário Duarte», 
como nesta partida amistosa, e, todavia, 
já por lá passearam a sua categoria 
equipas como as do First de Viena, F. C. 
Viena, F. C. Porto, Benfica, Belenenses 
e outras mais. Foi, efectivamente, um jogo 
magnífico, em que se apreciou «associa- 
tion» de elevado quilate, produzido dentro 
da melhor correcção. 


O Sporting de Braga, que se cotou 
como uma dos melhores equipas do Na- 
cional da | Divisão, jogou aquilo que sabe 
e que lhe é familiar. Factura de jogo vis- 
tosa, geométrica, com o esférico sempre 
rente ao solo, e execução individual 
apurada. Tudo isto os «arsenalistas» de 
Braga patentearam aos olhos do público 
que presenciou o espectáculo. Até aqui, 
portanto, nada de surpreendente. 


O Beira-Mar que credenciais possuia 
para corresponder êquele somatório de 
atributos ? Muito pouco, Aquilo que se 
pode exigir a um grupo que faz parte da 
modesta III Divisão Nacional. A diferença 
de valor é sensível, como se calcula, Mas 
que aconteceu ? Apenas isto; a transfi- 
guração do grupo aveirense, disfarçado 
em «gigante», em papão, em quebra-ca- 
beças para o adversário, que ficou atónito, 
embaraçado com tanto desembaraço do 
Beira-Mar. A própria assistência não es- 


vimentos irão, pouco a pouco, desapa- 
recendo com os treinos. 

Lançamento pesado — Con- 
forme tivemos já oportunidade de dizer, 
o lançamento pesado é aquele que se 
efectua com uma cana dura e um grande 
peso. Este lançamento difere do ligeiro: 
requer o uso das duas mãos; e empre- 
ga-se para alcançar grandes distâncias, 
geralmente no mar. 

No lançamento pesado existem três 
sistemas. 

— Lançamento vertical; 

— Lançamento horizontal da direita 
para a esquerda ; 

— Lançamento horizontal da esquer- 
da para a direita. 

A colocação da mão direita, com a 
qual se sustem a cana e o fio, é exacta- 
mente o mesmo que se adopta no pro- 
cedimento que já descrevemos na pesca 
do lançamento ligeiro. Sômente a mão 
deverá colocar-se um pouco mais alta, 
com o fim de alcançar o fio com o dedo 
indicador, visto que nos servimos de um 
carreto cuja saída do fio está mais alta 
do que nos carretos da pesca ligeira. 

Lançamento vertical — Para 
se efectuar este lançamento, as mãos 
deverão tomar a seguinte posição: — À 
mão direita à altura do correto e por 
baixo dele; e a mão esquerda por cima, 
no final do cabo, devendo a cana ficar 
na frente do lançador. 

O lançamento vertical faz-se dobran- 
do a cana sobre o ombro, de maneira a 
que esta fique em posição horizontal, 
Em seguida, levanta-se com força, num 
movimento rápido, de maneira a que 
alcance metade de um arco de 90º, que 
é formado por uma linha imaginária da 
vertical do pescador com a horizontal da 
cintura do mesmo. Nesta posição, deve 
fazer-se a saída natural, desde o início 
da trajectória da chumbada ao desen- 
rolamento do fio, que se fará sem atrito. 

A força do impulso tem de ser pro- 
porcional ao esforço muscular do pesca- 
dor, pois se quiserem forçá-lo, expõem-se 
a um fracasso no lançamento, havendo pois 
que calcular o esforço com o peso da 
chumbada e o comprimento da cana, 
devendo a direcção do lançamento fa- 
zer-se perpendicularmente à posição 
horizontal do corpo do pescador. 

Continua na página 8 
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Secção dirigida por VIRGÍLIO VEIGA ===> 


[e-BaDeh 


ENCONTROS PARTICULARES 


condia a sua admiração e interrogava-se 
como é que aquilo podia ser. 

Na verdade, o Beira-Mar tratou o 
valoroso adversário por «tu», ainda com 
a grande vantagem de evidenciar terrível 
eficácia em frente das balisas, que violou, 
sem apelo nem agravo, por sete vezes. 
Por sete vezes IIl E mais podiam ter sido, 
se recordarmos que duas ocasiões de golo, 
com o guarda-redes batido, foram salvas 
sobre o risco da balisa, além de outras 
perdidas por Mateus e Barnabé, 

Os bracarenses abandonaram o rec- 
tângulo do jogo vergados ao peso de uma 
dura punição. No seu rosto lia-se a amar- 
gura que os acabrunhava, talvez enver- 
gonhados de tão severo castigo, aplicado 
por um «caloiro». Se, por um lado, havia 
a sua razão, por outro sobraram-lhe moti- 
vos para retirar de fronte erguida, porque 
se bateram com interesse, com entusias- 
mo, contráriamente ao que possa dedu- 
zir-se, e aceitaram a desvantagem do 
marcador sem azedume, com desportivis- 
mo, de sorte a deixarem um rasto de 
simpatia. 

º 


O Beira-Mar, empenhado na remos 
delação do grupo principal, com vista à 
nova época, apresentou três elementos 
estranhos, que prestaram exame dos seus 
recursos. Todos convenceram, especial» 
mente o interior direito, que foi um au= 
têntico maestro, com influência decisiva 
na excepcional exibição do grupo da cei- 
dade, tanto pelo que jogou, como pelo 
que fez jogar. O guarda-redes, apesar do 
pouco serviço, demonstrou boas possibi- 
lidades, brilhando em duas paradas difi- 
ceis. O defesa esquerdo foi talvez o de 
menos evidência, mas nem por isso dei- 
xou de alardear boas quaiidades para o 
lugar. 

Os restantes cumpriram, com menos 
brilho para os extremos, mas todos se 
integraram na toada de jogo raso, com 
movimentação constante e acertada. 

Na segunda parte a equipa desceu 
um pouco, mas breve readquiriu o ritmo 
anterior e voltou a exibir-se em plano 
destacado, embora consentindo um certo 
ascendente territorial, que nunca foi 
perigoso, 

e 


Sob a direcção de Edmundo Carvalho, 
os grupos formaram : í 

Beira-Mar — António; Campos e Oli- 
veira; Passos, Virgílio e Leite da Costa ; 
Barnabé, Carlos, Canha, Lemos e Ma- 
teus (Melão). 

Sporting de Brago-— Cesário (Gomes 
da Costa); Antunes e Abel; Imbelloni, 
Calheiros (N. N.) e Passos; Costa, Velez, 
Corona, Garófalo e Gonçalves. Na segun- 
da parte, a linha avançada foi: Cipriano, 
Costa, Garófalo, Velez e Corona. 

Ao intervalo, o marcador anunciava 
3-0. 

Canha (1.º e 6.º), Carlos (2.9, 3.º e 
7.º) e Barnabé (4.º e 5.º) foram os mar- 
cadores dos golos. 


Jogos de Passagem 


Cucujães, 1 — Mealhada, O 


O desempate entre o campeão pro- 
mocionário ( Cucujães ) e o penúltimo da 
| Divisão Regional (Mealhada ) foi favo- 
rável go primeiro, com toda a justiça. 
Têcnicamente, a equipa da Bairrada foi 
ligeiramente melhor, mas os seus ele- 
mentos não dispuseram do manancial 
de energias e de entusiasmo do adver- 
sário, assim como não souberam explo- 
rar a sua inferioridade numérica, durante 
a maior parte do encontro, dada a ex- 
pulsão de Angelo. 

O empate esteve à vista, a poucos 
minutos do-fim, mas foi salvo in extre- 
mis. 

O resultado foi feito no primeiro 
período. 

Cucujães : Oliveira Il; Pedro e Dia- 
mantino ; Dino, Russo e Angelo ; Azevedo, 
Cândido, Zeca, Abel e Rato. 

Mealhada; Rosas; Valeriano e Al- 
bino; A. José, Crisóstomo e Herculano ; 
Costa, Cruz, Quim, Tonina e Mário. 

Abel marcou o único golo da partida. 

Arbitrou, acertadamente, Augusto 
Silva. 


Continua na pág. 8 


Apontamentos etnográficos 


OS SANTOS POPU- 
LARES EM AVEIRO 


Homens e santos, nestas paragens ribeirinhas, tratam-se de tu; ou, mais precisomente: os homens 
daqui, na sua inocente teologia, trazem os escolhidos de Deus até os seus próprios hóbitos, até 
a sua intimidade, até o seu convívio e mesmo — para tudo dizer — alé o seu ingénuo praguedo, 
Não entendendo as virtudes que os elevaram aos altares; não atingindo os méritos, animicos e. 
intelectuais, que obrigam à suo veneração; não vislumbrando — do sopé duma ignorância odmi- 
tida, por infelicidade, na tradicional rotina dos nossos costumes — a verdadeira altura das ver- 
dadeiros ascensões — o nosso povo, em vez de se esforçar por subir, faz descer os santos até o 


rasteiro da sua mentalidade. 


Santo António, São João e São Pedro andom por ai intrometidos nas intrigas de namoricos ; e — 
plor — são chomados como clínicos sem diploma a propinar terapêuticas soezes. 
A crendice popular não conhece limites nem conveniências. 

E' certo que tem o desculpá-la a apontada ignorância e, de certo modo, uma necessidade de 
alívios, muito compreensivelmente humana, nos sofredores, a um tempo simples e desesperados ; 
mas toma, por vezes, aspectos picorescos e jocosos, lais os que a seguir se relatam — e que não 
queremos deixar de arquivar como curiosos elementos da etnografia local. 


) Bebolão x 


EM tempos idos, o 
Santo Precursor era 
muito lembrado em 
Aveiro. Mas enquan- 
to que, no Largo do 
Rossio, junto à capeli- 
nha com o seu nome, se reali- 
zavam festas de estrondo — 
com luminárias e serenatas, 
música e balões e, até, famosas 
esperas de touros e touradas, 
que atraíam as gentes ávidas 
de divertimentos — ali, bem 
pertinho, no coração da Beira- 
-Mar, a data era assinalada 
por demonstrações mais singu- 
lares. 


No termo da Rua de São 
Rogue, junto dos lavadouros pú- 
blicos e no cimo de um pequeno 
cabeço, existia como ainda hoje 


existe, a modesta e exígua ca- 
pela onde se venera a Nossa 
Senhora das Febres, desde sem- 
pre muito da devoção do nosso 
povo. Ora, nesse escuso— e 
escuro... — local, de rampas 
menos suaves do que as de 
agora, costumavam concentrar- 
-se, na véspera do S. João, em 
estranho ajuntamento, pessoas 
únicamente portadoras de dogn- 
ças da pele. 

Decerto que, naquele amál- 
gama, olhos experientes fácil- 
mente descobririam variadíssima 
colecção de misérias cutâneas 
— da tinha à síflis, do eczema 
à sarna, da piodermite à lepra; 
mas, para ser admitido na 
assembleia bastava ter feridas 
ou pruridos ... de qualquer etio- 
logia! 

Era condição que o indu- 
mentária dos pobres padecen- 
tes fosse mínima: — simples 
saia branca, para as mulheres, 


Quadras da Quadra 


A 
Tu o beijo apetecido 
Mas não matei meu desejo; 
— Beijo apenas consentido 
Não é beijo — é meio beijo... 


O uni te vejo à janela, 
Onde há cravos encarnados, 
Cuido-te a santa mais bela 
Dos altar's mais enfeitados! 


Á 

Pra sempre me guardar, 
Embora não seja moda, 
Um S. Pedro hei-de bordar 
Na minha saia de roda... 


8) meu pequenino mundo 
Cabe na palma da mão, 

Pois o meu mundo, no fundo, 
É só o teu coração. 


Ss. João! Bailam cantigas, 
As bandeiras, os balões, 
Rapazes, as raparigas... 
+. E também os corações. 


e sômente umas bragas, cerou- 
las ou calções, para os homens; 
peito a descoberto para estes e, 
ao que parece, pelo menos em 
tempos mais recuados, também 
pora aquelas. 


E da meia-noite à uma hora 
era vê-los, a rolarem, deitados, 
pela vertente relvado, recitando 
entretanto :— 


«— Em louvor de N, 5. dos Febres 
e de São João, vamos dar o 
nosso rebolão » 


ou assim: 


«— Em louvor de São João, 
que meu corpo fique são. 


...e os feridas cicatriza- 
vam... E a rapeira secava, 
lentamente... 

Não havia ali, naquela noite 
de S. João, fogueiras ou des- 
cantes, iluminações ou bailari- 
cos: — havia sim uma fé sem 
limites nas virtudes curativos 
dum processo insólito, e havia 
ainda... uns patifórios que, a 
coberto do escuro da noite se- 
meavam pela relva as sujida- 
des do seu próprio descomer— 
para se rirem, escondidos atrás 
da capela, com o asneiredo que 
os padecentes misturavam às 
suas invocações. 


x | «kspi- 
nhela caída » 


AO mesmo local, e 
na mesma noite de 
São João, eram le- 
& vadas as crianças 

a quem a ciência 

popular havia dia- 
gnosticado... espinhela caída! 


Rachado a meio um vime 
verde, pela abertura se fazia 
passar três vezes o pequeno 
enfermo, das mãos de um João 
para as de uma Maria, esta- 
belecendo-se entretanto o se- 
guinte diálogo : 


«— Morial 
— Qu'é, João? 
— Toma lá este menino 


quebrado e dá-mo são, 
em louvor de São João.» 


E logo se ligava a fendida 
haste do vime — que lá ficava 
oito dias. Findo este praso, o 
simples exame do vime dava 
indicações— seguríssimas |... — 
sobre a sorte do padecente, 
pois se não houvesse secado, 
o doentinho estaria escorreito!... 
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Á 

Mia sei, e falo com calma, 
Se és mulher ou se és fogueira; 
Sei que me aqueces a alma 

E só rodo à tua beira. 


A cedendo aos teus desejos, 
S. João me leu a sina: 
— Ser o cofre dos meus beijos 
Tua boca pequenina... 


uandote vejo bailar, 
Sou presó de encantamento ; 
— És um barro popular, 
A que deram movimento. 


Vilas dê-me o seu braço, 


Tome lá um manjerico, 
Que eu jurei não dar um passo 
Com outra, no bailarico. 


A sardinheira garrida, 
Cheia de luz e de cor, 
Não sei porquê, de fugida, 
Faz lembrar o meu amor. 


Quadras da Quadra 
Ilá Im ópio dr se reflectiam nas águas; e pelo 


canal singrava uma barca ilu- 
minada, transportando a músi- 
ca, que executava, em concerto 
volante, algumas marchas e tre- 


HA cem anos (te- 
mos presentes no- 
tícias de 1854) as 
festos de S. João e 
de S. Pedro faziam- 
se anunciar em Avei- 
ro por grupos ruidosos de mas- 
corados, 


O S. João celebrava-se à 
noite, no Rossio, na capela da 
sua invocação que se erguia 
ali, frente ao cotovelo da Ria. 
Vestiam-se os altares das me- 
lhores galas; os lumes ardiam 
em louvor do Santo; e os de- 
votos acorriam em multidão, 
ajoelhando ante as imagens 
para rezarem oraçães gratulati- 
vas ou ciciarem a a intercessão 
celestial para favores em que, 
verdade seja dita, nem sempre 
seria legítimo envolver os elei- 
tos do Céu... 


Por todo o vasto terreiro 
crepitavam fogueiras; e na mu- 
ralha, desde a Praça até o Ros- 
sio, amarravam-se peças de fo- 
go, que estoiravam no momen- 
to oportuno. Sobre a Ponte da 
Dobadoura armava-se um cas- 
telo, pontilhado de luzes que 


SEMANÁRIO 


ANO PRIMEIRO — N.º 38 


chos de ópera. Estralejavam 
depois os foguetes de respos- 
tas; e, no ar, balouçavam-se 
máquinas aerostáticas. 

Ao romper do dia, na cape- 
linha, era a missa, a grande 
instrumental e vozes; e, logo 
após, as raparigas juntavam-se 
aos magotes e percorriam as 
ruas da cidade, cantando ale- 
gremente as modinhas popula- 
res da época — À Siranda, O 
Ai Jesus e O Manel Céguinho. 
Paravam nos fontes para be- 
ber a água fresca, de parceria 
com os conversados—e de novo 
os grupos abalavam, entoando 
as Dulcineias de chinela, ao som 
da viola que eles tocavam, can- 
tares de amor e de intenção... 
Era a quadra própria—era a 
oportunidade... 


NOTAS do 
Dr. Humberto Leitão 


VERSOS de 


João Sarabando 


Aveiro, 25 de Junho de 1955 


O POVO, NA SUA INATA SIMPLICIDADE, 
NEM SEMPRE COMPREENDE A EXPRES- 
SÃO INTELECTUAL DOS SEUS HERÓIS, 
DOS SEUS SÁBIOS OU DOS SEUS SANTOS. 


Luís de Oliveira Guimarães 


